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Peço um canto de seu conceituado diário, para, 
sem abusarídá larga â'franca hospitalidade quo me 
ha dispensado o Correio, solicitar a insersáo nestas 
columnas de uma producção poética do exm. sr. 
Barfo de Piratininga. 

Ocioso tecer encomios ao litterato distincto, quo 
tanto lustre tem dado ás Icttras pátrias, já vibrando 
a inspirada 1/ra com que deleita os, hoje raros, 
apreciadores da litteratura $an, já desenhando, com 
a laureada penna do romancista e historiador, os 
quadros dos tempos idos, da idade heróica desta 
província, que lhe foi berço e d qual estremece cora 
toda» as veras de su'ulraa bem formada. 

Hoje, que o Ideal na Arte está sendo sacrificado 
e substituído por n5ol sei quê «at«rii//smo,—a ne- 
gaçip da propfj»: Arte ;^porque Arte sem Ideal 
não «juste j—boje, que o campo da Litteratura está 
sendo invadido1 pala turba-raulta dos discípulos de 
Zola e Richepin, que tomam converter a Poesia^ o 
Romance, o Theatro em suecursaes do Assomoir 
e em laboratórios de pornographia, 

.... pareni eeuí qui s'imposent Ia loi 
I)'tnsulter chaque jour tput ceque Ton respecte, 
Jous céus qui, tels que vous, se font pourrisseurs 

. ■    .    d'dmes, (i)  • 
eumpre acatarmos, quanto merece, o poeta que, em 
TM de inspirar.se no condemnado estro desse natu- 
ralismo perverso e corruptor, sabe alèvuntar a sua 

pensamaa- 
etlo Vêr- 

Musa ás regiões ideata « haurir 
tos na font* pofissima do Bello, do 
dadeiro, condições essenciaes do Gosto nas Lettras 
• nas Artes. 

s Pergunue» vós o que, 4 o gosto f     . ; 
« B', Fwpojíde jUni» Vouillot, o respeito pela lín- 

gua, o re»p*tw pela razáo, o respeito pelo leitor, o 

"I^VRege a imaíin*ção, disciplina a força, impe- 
de o enüiusiâsmo de se separar do bom senso, qua 
ias respÍMdecer. Como além d* coragçm ha a te- 
MeridadéraKm da tbíÇfi, a violência, além do ardor 
ophrenesi; da iwMm^SQrte pas obras do espirito, 
aleméM/tííPtW» »»*»» A»»0* da teiPÇeralíl1S

a ha 0 

cahos, o burlesco, ^extipvagame, o mintelligente j 
e, abaixo de tudo, a pateada. •  (a) 

Quando traçou essas reigras, o valente redactor- 
chefe do ÜHivtrs, quo, sobre ser um polemista m- 
comparaveleráWrtbem um poeta de pulso e um 
romancista primoroso, ^ão conhecia ainda, adivi- 
nhava porím ♦MMwdodQÍoUsmo, e estygmatisava 
essa tendência naturalista da Litteratura, iniciada 
por hgmífct^rnn, Flaubert é Theophilo Gautier. 

Jàenanciara Prpudhon, tempos antes, em termos 
maia-eaerçteos, as mesmas proposições, repellindo 
todt cumplicidade nessas < loucuras sociaes». 

" » À'Jvl*tá dessa,propagandasorratefra, dessa Lit- 
lerâtttr»"í«*fii5S«i '^»«: mendicidade, dessa estu- 
pM«r d« espirito e do coração, eu declaro: Estou 
puro das loucuras soe° i sociaes li) 

preciosíssima confissão desse grande ímpio, que 
foi ao jni»nw;«ropi» um grande escriptor. 

O sr. taíio de Piratinihga, com a experiência dos 
homens c das cousas, longe de se deixar apoderar 
per essa «mendicidade de espírito e de coração », 
que á o «artcteristico da • litteratura lamacenta », 
a lJi%í.j>roc4r» avassalar a mocidade e a litteratura 
conutaporanea, soube conservar-se fiel,—firme e 
InabaUTel—ás grandes tradicçóes da Arte « do 
Chrlstianitmo, qua constituem o mais bello floráo 
da« l«ttras. 

E onde encontrar a Poesia fontes mais ricas de 
inspiração do que no « tiyto por eacellancia, no li- 
vro 4iw (íegondo Donosó Gort«J) foi nos tempos 
antigos a estrella do Oriente; onde todos os gran- 
^a, poatu das regiões oceidenues têm bebido a ins- 
piração e apprehendido o segredo das mysteríosas 
harmonias que arrebatam as almas r 

t As lettras perderiam o seu brilho si esse livro 
falt«»M.fl«qU)Wto, sem esse livro todos os povo» 
éermaneceriam senudos á sombra da morte.—Na 
Bíblia, estão «seriptos o» annaes du eéo, da terra e 
46 imero humano. Nelle, como na própria divin- 
AkA. ttii contido o que loi, o quo e e o que será ; 

'asüa primeira pagina narra o principio dos tempos 
c das cousa». e a derradeira i ^historia do nm das 
cousas e do» tempo». EIU começa pelo Gênesis, que 

VumUylHó, « acaba pelo Apocalypse, que e um 
hrmno áwebre. Q Gênesis c ndente como a pn- 

'SwhTbSaqué refre»cOu os mundos, doce como a 
Drimeir* pal*wa de amor que foi trocada entre os 
Mtoeos. como a primeira lior que Jeiabrochou nos 
tãmrf/ OApocafypse i triste como a ultima palpi- 
*íçíO da naturei-i,' como o ultimo raio de lua, como 
• ultimo olhar do moribundo. • (4) 

I ttt '.i. 
Ofortet ». exí. um bello exemplo  á nossa mo- 

essa resistência de uma inteüigencia 

culta e privileKÍada ao espirito desnorteado e revo- 
tucionnrio do naturalismo,—o positivismo applicado 
as lettras e ds artes. 

A Mulher de m.irmore, cujas estrophes olfereço d 
apreciação do Correio Paulistano, viu a luz da 
imprensa, ha cerca de dous dnnos, 11'uui semanário 
político que o escriptor destas linhas redigia em 
zona remota desta província, tolha de tiragem ne- 
cessariamente diminuta, e pouca lida fora do dls- 
tricto a que era destinada. 

Tem, pois, todos os attractivos da uma poesia 
inédita. 

Não destoa dus anteriores composições Uo poeta 
do Canto de Anchieta e do Vivu-morto, o bem me- 
rece que se lhe applique a quadra que a Alberto 
Delpit, o suavíssimo poeta do Kep.nlii—dirigiu 
Victor de Laprade, o vate das Idyltes He'roiques: 

Donc livrez ce combat, vous serez le plus fort. 
Gardez dans votre ardeur Ia 'loi qui nous maitrise. 
Et d'un ftdèle amour servez jusqu' a Ia inort 

Les dieux qu'on brise. (5) 

ISKANDER. 
. -Ug^ 

A MULHER DE MARMOTIE 

(Paraphrase do capt. v. dos Provérbios) 

AO DK. BSTEVAM r.BÃO   BOURKOUL 

I 

De adultera mulher os finos lábios 
São como o lavo d'onde coou o mel: 
Não bebas nessa taça de deleites 
Beijos de nectar que distillam tel ! 

Da lustrosa garganta lhe desusam 
Palavras mentidas,—fingidos amores; 
Suas vozes são sylvo de astuta serpente, 
Que fero veneno oceulta entre flores I 

Não trilhara seus pés da vida o caminho. 
Seus passos, que vagam, quem sabe onde vão 1 
Oh! passa bem longe,—nao dés á venal 
A honra, teus aanos e o teu coração I 

Espada de dous gumes são seus lábios, 
Que por um gozo dão sotfrer eterno ; 
Não sigas seus pés, que cavam a morte. 
Seus passos que vão da morte ao inferno ! 

Os fruetos custosos de diurnos labores 
Da ingrata os caprichos irão alentar, 
lEmquanto da esposa sincera os lilhiuhos 
De frio e de fome lá estão a chorar I 

Ao antro da fera lá volvem teus passos : 
Tua carne, teus ossos mirrados estão ! 
Repellem-te I Choras ? Não tens um ceilil ; 
Não vales mais nada,—tu choras em vão ! 

II 

Babe da fonte pura e crystalina, 
Que desce marulhosa e diamantina ;    - 
:Na veia que iavu. do crime u impureza, 
Hocobco *=*•« almi» u niv«n punaza  -■-■• 

E assim purificado 
Dos erros de teu passado, 
Volta o £é accelerado 
A' mansão em que deixa ste 
A esposa sempre fiel. 
Oh I quebra o calix de fél, 
E da-lhe em taça de mel 
O santo amor que juraste^ 

Se|a ella a tua corça muito amada, 
O mimoso veadinho : 

Nos seus formosos peitos,—sempre castos, 
No seu doce carinho. 

Torrentes de prazer,—almas venturas. 
Bebam teus lábios nessas fontes puras. 

III 

Mas ai da ti I si voltas ao» caminhoô 
De perdida mulher,—que da,—que vende 
Salitroso prazer que a sede augme.ita. 
Emquanto no seu selo tu repousas, 
Occulto em trevas de sombria noite, 
O olho de Deus,—que é sol que não dorme— 
Teu crime registra no livro imraortal 
Da mente que abraça dos mundos a esphera, 
Que abraça o passado perdido nas pregas 
Da túnica brumsa da noite dos sec'los, 
Que abraça o presente—que passa qual sombra ; 
Que abraça o porvir—que é Deus que se oceulta 
Aos olhos inscientes do cego mortal 1 . 

IV 

A própria iniqüidade é uma corrente. 
Cujos férreos anneís ligam e prendem 
Do ímpio os débeis e trementes pulsos. 
Do peccado sensual as ataduras. 
Longe o apartarão—em vida eterna 
Do solio de pudor—que Deus alçara. 
Junto ao seu coração—que é céu de amores, 
Para nelle assentar-se a Mãe de Chrísto, 
A Pomba de Israel,—Hóstia sagrada 
Ao perenne fulgor da virgindade. 

Tu morrerá», ó filho do peccado—, 
Que á voz da correcção te não curvaste ; 
Eo Deu» de amor e paz que tu deixaste 
Por frívolo prazer tão mal gozado, 

Ha de o rosto voltar 
Quando teu» olhos vitrco» »e apagarem, 
E louca» illusões se afundarem 

No somno tumular I 

BARãO DB PIRATININGA. 

(5) ALE. DELPiT,Z.eí Dieux qu'on irije,íntroduc. 

CORREIO PAULISTANO 

í,'  L. VBOII.LOT. Milmgts, traduc. seana Frej- 
ia», á pag. n 5 do Morta tmmortal. 

ftrPHMBMOH, Cn»^- *^* ,    _..,      v 
U) Domni Coarfe, Discourt tur Ia B,Hé, obra» 

lompleta», fc I, W »<«» !*• 

O sr. ministro da fazenda auetorizou o despacho 
livre de direitos,   na alfândega de Santos, dos ap- 
finrelhos destinados a commissao geographíca e geo- 
ogica da província de S. Paulo. 

Botucatã 

Nio temoa noticia alguma do fneto, que 
servio de pretexto a uma folha da capital, 
para arremetter hnatetn contra o governo e 
as autoridadej de B itic itú. 

Quetn conhece a ci.-cum.ípecçlo do juiz 
municipal de Botueatú,dr. Brazilio do Ama- 
ral, terá logo por inacreditável, que elle des- 
se huaca a horas mort.is da noite, em casas 
particulares, para prender Cfiminosos. 

E se o próprio »r. capitlo Tito Corro» de 
Mello, 71** tontti culpas tem em cartório, ain- 
da n3o ffii até hoje inquietado, e goza de se- 
guridade que nio encontraria no seio dos seus 

tnaiü (iüdicailo ■. sequu/.es, 11 v> seria e&trava- 
gantH qoe ao pretsndBdM violentar ao sr. 
capit to Tito com » simples acto de urrancar- 
Ihe das mios um criminoso, pronunciado em 
delicto iuulfUuçavl T 

Aguardamos InformiçOes de Butucatii, e 
exporemos o f ictu c uno elle ^e deu. 

Por ora, o acoutucim.mto no.i ó completa- 
mente deseunliecldo. 

O que asseguram JS eutrat int >, aos irre- 
quietos adversário;!, ó que 'in B itucatii a loi 
impera hoje, e não ha naquella localidade 
quem se julgue superior us  autovidades e   & 

J,lstiÇtt-' -Si  •• 4.      ■ 
Felizmente a ordem publica e a segurança 

individual renasceram em Botucatú. 

Or-pUàos e xuónoifes 

Ha poucos dias demoj com 0 maior prazer a no- 
ticia de haver o sr. majpr Teixtjira Pinto, juiz mu- 
nicipal supplcnle de Loréna, dado tutores a grande 
numero  de orphaos,  que até 4>tãa viviam alli de- 

Iniores de 12 annos. 
|ndo nove annos em 

I serviços, ao eman- 
tllumínado pela ins- 

samparados 
Acaba üe chegar-nos ao cwihecimcnto medida 

idêntica tomada por um digno magistrado, o dr. 
Guilherme Caetano da SUva^juiz municipal e de 
orphãos de Brotas. 

Em pouco mais de dois mezwde exercício da seu 
cargo, já deu tutores a 14 orpnãos c com clles fez 
contracto de locação de serviço» dos seus tutelados, 
sob us seguintes bases : freqüência nas escolas pu- 
blicas, vestuário, alimentação^ educação moral e 
religiosa e um salário de Síocío mensaes, que será 
recolhido á coltectoria de ú im (i mezes, afim de 
render o juro da lei. 

Só perceberão salário os 
De modo quo um orphão'és 
casa do seu tutor, prestando-lí 
cipar-se nao só tora o espirito 
trucçáo, com a vantagem aindaíde achar-se convc 
nientemonte preparado para o trabalho, como le- 
vantara do cofre da collectoria um pecúlio de 5oo$ 
além dos respectivos juros.       J 

No desempenho do seu louvável intento, o dr. 
Guilherme Caetano encontrou por parte da popula- 
ção todo o apoio possível e pasano dos parentes dos 
orpháosj sendo alguns destes «ferecidos pelas pró- 
prias mães. 

A câmara municipal também prometteu coadju- 
var o digno juiz, conforme se vje do seu ollicio infra 
publicado : 

dUlm. sr. 
«Em sessão desta data fiz presente á câmara mu 

níripal desta villa o officio de 1 5 do corrente, em 
3ue v. s., expondo as acertadas medidas, que em 

esempenho das funcçóes de juiz de orphaos deste 
termo pretende pôr em pr.itíca^m prol dos orphãos 
e menores desamparados, crfnclue solicitando para 
isso o auxilio da mesma câmara, e de cada um de 
seus membros; e em resposta cumpre-me significar 
a v. »., que applaudindo tão parrioticas e humanitá- 
rias medidas, a câmara de muito bom grado no que 
estiver ao seu alcance, e couber em suas attribui- 
çóos,   coadjuvará  f-olloctivamente  QS benéficos in- 
tuime   i^ua pV. S.   »*  propõe TgUhrjurr f Att^itiiv vtÊ&a 
um do seus membros individualmente tudo quanto 
no mesmo sentido couber em sua possibilidades 

Deus guarde á v. s. 
Brotas, 24 de Agosto de 18S6.—Ulm sr. dr. Gui- 

lherme Caetano da Silva, M. D, juiz municipal des- 
te termo.—franciico de Assis Vieira Bueno, pre- 
sidente da câmara.» 

—«»«):«»— 
Nas vitrines da Casa Levij, á, rua da Impe- 

ratriü,acham-se expostos trez pequenos qua- 
dros feitos ultimamente por Almeida Júnior. 

Oonaiotos em. Pormambiioo 

O sr. ministro da justiça recebeu o seguinte te- 
legrarama do presidente da província de Pernam- 
buco : 

a Hontem, (27) noticiei ao ministro da guerra foi 
proso por guardas CíVIQOQ um cabo do in qu» não 
estando fardado, dizem aquollos que ignoravam 
que fosse soldado e resistindo foi contundido pela 
guarda cívica. 

Dos exames verificou-se que existiam echymo- 
zes, que em oito dias desappareceriam. 

Antc-hontem as 11. horas da-noite foi a 3« esta- 
ção da guarda ei viça assaltada por diversos solda- 
dos disfaiçados, e pouca resistência poderara fazer 
os cívicos. 

Resultou doconflicto a morto de um cabo de li- 
nha, um de policia e um da guarda cívica, ficando 
tre» desta feridos, sendo um gravemente. 

O comraandante das armas e o chefe de policia 
têm tomado todas as providencias, nada mais tendo 
oceorrido. 

O chefe de policia não praticou o menor desaca- 
to contra officiaes do 2», e tem procedido nessa 
emergência com toda a prudência e energia possí- 
veis.—/. J. de Souja Ledo.» 

—«»«»«»— 
O sr. Francisco da Costa Moreira, pae do 

nosso amigo, sr. Antônio da Costa  Moreira, 
foi accomettido  hontem ás 11 da manhã na 
casa  de  sua residência, de um  insulto apo- 
Sletico. Soccorrido promptamente pelo sr. dr. 

[arcos Arruda, acha-se livre de perigo. 
Fazemos votos pelo seo  restabelecimento. 

Do Brifit, de 5 do corrente, traduzimos a seguin- 
te noticia : ... 

•O sr. Eduardo Prado, irmão do actual ministro 
da agricultura, aproveitou uma recente estada em 
Pariz para publicar um pequeno volume de recor- 
dações e impressões de viagens. 

Esto trabalho elegantemente editado pela casa 
Goupy e Jourdun, te n por títulos—Viajais—A Sí- 
cilia—Malta e o Egypto. 

Escripto sem pretençdo, com a maiorsinceridade, 
este volumesinhoéde um encanto constante, ds uma 
frescura por vezes plena dos mais delicados senti- 
mentos, aos quaes junta-se de boa mente uma pon- 
tasinha de amável scepticismo, sem jamais attingir 
á raorlacidade cruel. 

A linguagem é clara, vivaz e imaginosa, o tom é 
sempre espirituoso e de uma bonhomia fina. 

O sr. Eduardo Prado, um verdadeiro chronista, 
como ha dez annos apenas tão apreciados são em 
Paris. Suas observações graciosas, gracejadoras, 
profundas, comoventes denotam um philosopho dis- 
farçado  em  artista. 

Recommendo sobretudo suas oaginas sobre o 
modo de vida que se organisou e n Malta sob a ac- 
cáo da Inglaterra, suas Vetiexóes sobre a» vicíssitu- 
des da cidade de Alexandria, um capitulo encanta- 
dor sobre a criação das avestruzes de Soudan a He- 
liopolis, e a narrativa muito chistosa de sua excur- 
são ao alto Nilo. 

O escriptor vale bem o jbservador e este ultimo 
é, sob todos os pontos de vista bem notável. 

O sr. Prado, em seus torneios de espirito, é de 
uma phantasia tão leve que o torna próximo paren- 
te dos humoristas parizienses mais estimaveis. Sua 
linguagem trahe visivelmente o empréstimo de um 
comiercio sustentado com as nossa litteratura cor- 
rente. A' essas qualidades de fôrma junta umain»- 
trueção variada e extensa. Seu livro finalmente 
Instruirá tanto quanto deleitará o leitor.» 

A João Borges da Sampaio foi concedida provisão 
pela tempo de J aanos pára solicitar nos auditórios 
oa comarca da Limeira. 

Relação das multas impostas pelos físcaes, e au- 
toridades policiacs, no período de 25 a 3o do cor- 
rente. 

José Pacheco Estev^s, io$ooo. infracção do art. 
32 das posturas municipaes; por ter animaes soltos 
nas ruas ; multado pela estação central de urbanos. 
Pagou a 25 do corrente. 

Bento, 1 1S100 ; muliudo pelo jury de Jundiahy. 
Pagou a 29 do corrente. 

Porlirio Oregono Nogueira, 3o3ooo, infracção do 
art Si das posturas municipaes ; por ter animaes 
soltos na rua; multado pela estação policial de 
S.im,. lohigenia.  Pagou em lio do corrente. 

José Anto lio da Silvii, i885oo,   multado pelo ju- 
ry de Casa Branca. Pagou em 3o do corrente. 

—«)>«»«»— 
Osdrs. juízas de direito da 1J e2' varas 

da capital. t^a^dlvram^lançar, hontetn, 
nos respectivo-i pr ificollos, um'votollejJeiitr 
pelo fillecimento do conselheiro Josó Boni- 
tacie e suspenderam as audiências. 

Diz La Nacion, de Buenos-Ayres, que, depois de 
ter augmentado us dotações do presidente da repu- 
blica e dos ministros, os membros do congresso 
resolveram augmentar os seus subsídios, elevando 
quasi ao dobro a despeza actual com esse ramo do 
serviço publico, isto é, elevandu-se de 048,300 pe- 
sos, a 1,160,DOO. 
.Segundo o mesmo diário, oram numerosas as 

queixas pela completa suspensão de pagamento 
polo ministério da fazenda, das dívidas provenien- 
tes das guerras da independência e do Brazil; o 
que provinha segundo informações, que obteve, de 
ter sido depositada era um banco, como caução de 
ouro cunhado que forneceu ao governo, metade da 
importância votada era fundos públicos paru oceor- 
rer aquelles pagamentos. 

Constava que o governo queria consolidar toda 
a dívida lluctuante. 

Fal lava-se também no apparecimcnto de um de- 
creto creando na Europa varias agencias de propa- 
ganda cuja missão soria proporcionar todas as in- 
formações relativas á Republica Argentina no in- 
tuito de fomentar a immigração. 

—«»«»«»— 
A procissão de S. Benedicto não tendo po- 

dido percorrer às ruas do costume uo dia 24, 
sahirà. amanhi às 4 1/2 da tarde. 

Segundo communicou ao diário portenho La Na- 
cion o seu - correspondente em Santiago, do Chile, 
o presidente Cãceres, interpretando a censura ao 
ministério como um ataque ao seu poder, prepara- 
va-so para combaté-lo por um golpe de estudo. 

Mandou assignar pelo exercito declarações desco- 
nhecendo a autoridade do congresso, e além disso 
ordenou que as tropas estivessem promptas para 
toda a eventualidade, uma vsz dissolvidas as câ- 
maras. 

Algumas pessoas, porém, conseguiram conven- 
ce-lo de que o paiz se levantaria como um so ho- 
mem para protestar, e então o presidente decídio-se 
a constituir outro gabinete, mas sempre, com dois 
chefes militares do sua confiança, como BorgoSo e 
Velarde. 

As aceusações feitas aos ministros do interior e 
da fazenda eram gravíssimas. 
gtJ^ii^^a^fríSSia.33 mesmas queixa» contra o 

O partido cacerista pedia ao presidente que raan- 
1 dasse uma commissao de pessoas influentes para apa- 
siguar  os  aramos  e contrariar os projectos quo se 
preparavam,  os quaes seriam perigosos se acaso se 
realizassem. 

—«»«»«»— 
Pelo ministério da fazenda foram trans- 

mittidos aos inspectores de thesonrarias exem- 
plares das leis ns. 3313 e 3314 de 16 do cor- 
rente mez, orçando a receita o fixando a des- 
peza do Império para o exercício de 1886— 
1887 e o 2* semestre de 1887, as quaes deve- 
rão vigorar do 1" de Novembro próximo fu- 
turo em diante. 

—((»«»«»—' 
Horoado de Santos 

A 29  venderam-se 6,000 saccas de   café 
na buse de 5$000. " 

Mercadoostavel. 

Entraram uaquelle dia.    . 14.155 saccas 
Desde 1"  312.363 » 
Sabidas-  293.155 » 
Vendas  283.000 » 
Existência   em   primeiras 

mios  154.000 » 
Em  segundas  mãos  para 

embarque  57.000 » 

LilnUa foxvrea Mo^yana 

Pelo presidente da província de Goyaz foi sanc- 
cionada a lei n. 737 de o de Outubro de 1880, que 
concede á Companhia Mogyana privilegio por no- 
venta annos para o prolongamento de sua linha fér- 
rea desde o no Parnahyba até o Araguaya. 

Eis o theor da mesma lei : 
o Luiz Silvorio Alves Cruz, bacharel formado em 

sciencias jurídicas e sociaes pela Faculdade de São 
Paulo e presidente da província de Goyaz : 

Faz saber a todos os seus habitantes que a As- 
sembléa Legislativa Provincial decretou e eu sane- 
cíonei a lei seguinte : 

Art. 1.0 Fica concedido á Companhia de Estrada 
de Ferro Mogyana privilegio por noventa annos 
para prolongamento de sua via-ferrea desde a mar- 
gem direita do rio Paranahyba até á margem direi- 
ta do ria Araguaya, tendo por ponto obrigado cm 
seu desenvolvi.nento a capital desta província. 

Art a.0 Fica o presidente da província autorisa- 
do a fazer para esse fim com a diractoria da mesma 
Companhia o respectivo contracto, pelo qual ficará 
garantida á referida Companhia o livre e exclusivo 
goso e uso desse prolongamento de via-ferrea por 
noventa annos. 

Art. 3.o Este privilegio seri intransferível. 
Art. 4.0 Revogadas as  di   osifões em contrario. 
.Mando, portanto, a todas . outras autoridades a 

quem o conhecimeatoeexecu^ao desta lei pertencer, 
que cumpram e façam cumprir tão inteiramente 
como nella se contém. 

O secretario desta província a faça imprimir, pu- 
blicar e correr.» 

0 delegado de policia de Sirocaba, dando 
busca, a 27 do corrente, em diversas casas 
de jogo pneontrou na de Manoel Mineiro, 
.^eis jogadores menores de 21 annos e dois d"* 
14. 

Acerca da suspeita do choler.i á bordo do vaso de 
guerra argentino Los Andes, lemos na Pátria de 
Montevidéoo seguinte: 

ICHOLERA EM BUENOS-AYRES— Corre com insis- 
tência em Buenes-Ayres, haver fallecido a bordo 
do encouraçado Los Andes tre» tripolante» atacados 
de cholera-morbu» I 

•Embora tenham ou não fallecido de cholera tre* 
tnpolante» do Andes, deve ter-se dado alli facto ba»- 
tante u»u»tador, pois a prefeitura marítima tomou 
logo grande» medida» »anitarias, tendo o estado- 
maior da armada ordenado que o Andes partisse para 
Punta de Lara, ficando alli completamente incom- 
raOüiéivel. -    • 

uüm medico  as»egurou á redacção de £/ Diário 
3ue tinha plena certeza de que, tanto naquella ei- 

ude, como em Montevidéo, o germen de uma epi- 
demia já se acha introduzido. 

uEntretanto qs drs. Biedna, Tello e Quiroga as- 
sígnarum uma declaração athrmando que os ialleci- 
dus, c outros enfermos que havia a bordo do Andes, 
nao estavam atacados do cholera asiático, fazendo, 
porém, reservas sobre o diagnostico. 

..Reuniram so o ministro da guerra e marinha, o 
almirante Cordeiro e o prefeito marítimo, alira de 
tomarem medidas preventivas, 

uO corto é, diz um correspondente telegraphico, 
que na prefeitura e commandancia geral aiz-se qne 
a bordo du Andes oceurreu facto importante, guar- 
dando-se um mystenu pouco tranquilisador. 

«Accrescenta o mesmo correspondente que para 
bordo du Andes partira um oilicial da armada com 
uma nota reservada. 

«Estas sao as ultimas noticias que hontem rece- 
beram-se de Uuenos-Ayres e que cuhiram m^tk ruma 
uma bomba, principiando já a manúestar-se o alar- 
me da população. 

«Oxalá que tudo isto não passe do susto.» 

A alfândega de tíautos rendeu de 1* s 39 
do corrente rs. l,13tí:648$713, ea meza de 
rendas, no mesmo período rs. 292:5Ud>203< 

Remetteu-se ao ministério dos negócios estran- 
geiros, para ter o conveniente destino, a carta ro- 
gatória expedida pelo juiz de paz da cidade do E»- 
pinto Santo do Pinhal ás justiças de Portugal, a 
requerimento de Costa & C.» 

Sebastião de Oliveira, foi prezo anta-hon- 
tem à ordem da 1* delegacia, por haver sido 
encontrado com armas prohibidas. 

Hoje, & noite, na egreja da Consolação por 
occasião do encerramento do mez do itozario, 
prega o rvdra. sr, padre Camillo Passa- 
lacqua. 

Declarou-se á directoría geral dos telegraphos 
que nao pôde ser adoptuda a providencia suggerída 
pela mesma direciona quanto ao fio telegraphíco 
da ferro-via S. Paulo e Rio de Janeiro, visto aueto- 
risar o competente contracto a transmisstão de te- 
legramma» particulares por aquelle tio. Entende a 
governo que a uníca providencia regular seria esta- 
belecer uma linha por conta do Estado, sobre es 
postes telegraphícos da referida estrada, mas nã» 
pôde aucturísur a despeza necessária, por falta do 
credito no exercício actual. 

—aj»«»((»— 

Pascoal Oemar, conduetor da carroça n. 
168 foi multado, em lOgOOO, por infractor 
do artigo 21 do regulamento policial. 

—   wMaanwa*  
Ao tenente-coronel Benedicto Rolim de Oliveira, 

tabelliáo da notas de Itapetininga foram concedidos 
8 dias de licença para tratar de negocio» da sen 
interesse. 

0 ministério do império mandou remetter 
aos directores das Faculdades de Direito da 
S. Paulo   e do   Kecife, e aos presidente daa 

gerae'3 3ê'prep^atoriÔ3,"exemplãfés'"3õ"fò- 
lheto contendo os actos ultimamente expedi- 
dos pelo referido ministério acerca do serviç» 
dos mesmos exames. 

—fO»—> 
Diversas folhas de Montevidéo desmentem o boa* 

to de invasão no território uruguayo. 
O coronel Galeano mandou delarar ao Et Diariè 

que nenhum vínculo palitico manteve com 9 cor** 
nel Latorre. 

Estão nesta capital oa nossos amigos srs. 
Josó da Silva Espíndola, fazendeiro e mem- 
bro do directorio do partido conservador da 
Franca, ejTúbias Antônio de Lima, negoci- 
ante na mesma cidade. 

Os nossos comprimentos. 

No dia 20 parte para a uelglca u pintor Victor 
Meirelles, quu vac alli expõr o seu diorama dai 
principaes cidades do Brazil. 

Por ordem da primeira delegacia foram 
prezos, ante-hontetu, por vagabuudos Miguel 
Archanjo e Eduardo Castellar de Carvalho. 

—a»0«»— 
Constituiu-se hontem nesta capital uma commia* 

são de coramerciantes portuguezes composta doa 
srs. Alberto Pereira Leite, José Martins Pontes, 
Manoel Segismundo Alvares Pereira, Joaquim José 
Pereira ds Oliveira, Pedro Antônio Borges e Gas- 
par da Silva, com o fim de angariar donativos, en- 
tro os seus compatriotas aqui residentes, para a es- 
tatua que se pretende erigir ao conselheiro José Bo- 
nifácio. 

 ««OBllt»— 

Deo-se, ante-hontem, as 8 da noite, no 
largo do liiaclmelo, grave desordem, em qua 
estiveram envolvidos trez praças da compa- 
nhia de cavallaria de linha, havendo diver- 
sos ferimentos e sendo prezos alguns dos tur- 
bulentos. 

O subdelegadode policia da Consolação to- 
mou conhecimento do facto e os ofifendido» 
furam examinados pelo sr. dr. Mesquita. 

Faouldade do Direito 

Fizeram hontem acto sendo approvado» : 

40 smo 

Plenamente 

Oiogo José de Andrada Machadd- 
Deltim Carlos Bernardino e Silva. 
Carlos de Campos. 
Francisco Antônio de Souza Queiroz Netto. 

Simplesmente 

Rivadavia da Cunha Correio. 

Invectlvas ImprmwM 

O nosso amigo Eugênio Leonel vae cha- 
mar à responsabilidade os seus anonymos 
ditfamadores. 

E' um meio correto de repressão. 
—«o»— 

Acontecimentos de Per^nambuoo 

O sr. ministro da justiça recebeu o seguinte te- 
legramma do presidente da província de Pernam-» 
buco : 

c O engenheiro Arruda Falcão •cha%a-3e i noute 
deitado tm um sobraUinbo do engenho Campestre 
quando recebeu um tiro do qual ÃÍleccu. riaóaõoa* 
ve quanto ao juiz da direito. 

«Deo-se aqui um conllícto entre soldados do a" 
batalhão e um marinheiro do vapor Pirapama fi- 
cando este fcrido.» 
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A'í 6 horus àa manhã Sua Mujjouliide o Irapara- 
jor, acompanhado áoa e*ra». sr». conselheiro Pra- 
do, presidente da provincia, Visconde de Puranaguá, 
Barão de Saboia, engenheiro Silva Couúnho, com- 
raendador Ueraldo de llezende e outros distmclos 
cavalheiroi, sahiu a visitar os estabeleciraenloi in- 
dustriaes da cidade. 

Visitou em primeiro lugar as officinas dos srs. 
Arens Irmãos, ondo trabalhavam 140 operários e 2 5 
aprendizes. 

Dahi seguiu para a fundição c fabrica de raachi- 
nas Udgorwood Mfg. C.» Trabalham neste estabele- 
cimento 110 operários, ii aprendizes o 56 empre- 
gados externos. 

Entro os aprendizes estava um tilho do sr. Klo- 
rence, presidente da câmara, que dá assim um bcllo 
exemplo de amor ao trabalho. 

Sua Magestade o Imperador dirigiu palavras de 
louvor e animação a este distineto moço. 

Em seguida foi ao estabelecimento de machinas 
dos srs. Mac-Hardy & C.« O pessoal alli emprega- 
do consta de 1 5o operário» e õo aprendizes, dos 
quacs 122 são brazileiros. 

Em seguida visitou Sua Magestade a fundição dos 
mesmos senhores, que trabalha com 45 operários, 
inclusive 18 aprendizes, dos quaes a3sãonacio- 
naes. 

Visitou ainda o Club instituído pelos empregados j 
das duas casas, para  instrucção e recreio de seus 
membros.   O Club possue uma banda de musica, c 
uma boa bibliotheca.   Sua Magestade dirigiu ao ge- 
rente da casa palavras de louvor. 

Uma filha do masiuo gerente olfereceu a Sua Ma- 
gestade um lindo ramalhete de escolhidas flores. 

Sua Magestade também honrou com sua presença 
a fabrica de sabão, velas e óleos dos srs. Octavio 
Pacheco & C», examinou os produetos da casa, e 
disse que ficava satisfeito ao ver um estabolecimen- 
Wdaquella ordem gerido por um brazileiro. 

Visitou depois a serraria a vapor do sr. F. Krug, 
a fundição da viuva Faber & Filhos, o edifleio em 
que fuucciona o—Circolo Italiani Uniti—, adrede 
construído, elegante e hygienico. 

Visitou as aulas que alli funecionam e são fre- 
qüentadas por i58 aluamos de ambos os sexos, exa- 
minando alguns aluranos. 

Estos cantaram com muita expressão o hymno— 
V{va il rè—. 

Sua Magestada foi também a Santa Casa de Mi- 
sericórdia onde percorreu as enfermarias do hospi- 
tal e as aulas do Asylo sustentado pela mesma ca- 
ridosa instituição, e oade recebem instrucção c edu- 
cação cerca de 3oo meninas. 

Visitou o Gollegio Ferreira, onde examinou al- 
guns aluranos, e a escola Corrêa de Mello, fundada 
para honrar a memória do illustre naturalista do 
mesmo nome, e sustentada pelo sr. coronel Joaquim 
Quirino dos Santos. 

No mesmo prédio funeciona a escola nocturna da 
Sociedade Italiana Confederata. 

D'ahi se({uiu S. M. para o Golleíjio Culto á Scien- 
cia, dirigido proficientemente pelo dr Jorge do 
Miranda. 

Este importante estabelecimento tem 13o alum- 
nos matriculados, destes 94 são inten.os. 

S. M. examinou os alumnos em latim, inglez, 
geoáraphia e geometria, mostrando-se satisfeito. 

Alarde foram SS. MM. ao Hippodromo e ahi 
assistiram a corrida do um dos melhores pareôs. 

Sahindo do Hippodromo foram ao Matadouro, 
que, depois do de Santa Cruz, no Rio de Janeiro, 
não tem igual no Brazil. 
w&r"m ea,ticio in»ix""Wnte' «ix» íaz hon1"4 a Cam- 

■ Do Matadouro seguiram SS. MM.   a visitar a fa- 
brica de preparar couros do sr. Pedro Arribjt. 

Está situado este estabelecimento em logar apro- 
priado, tem excelleotJS michinas e cerca de 100 
tanques. 

vPrepara diariamente 5o couros. 
-Está sendo montada uma machina de fazer colla. 
Trabalham   alli   3o   empregados   profissionaes, 

mandados   vir   expressamente   do   Rio-Grande do 
Sul. 

Foram finalmente SS. MM. ao Passeio Publico, 
onde se ergue um gracioso chalet offerecido pela 
casa Lidgerwood e recolheram-se ao palacete do 
sr. Conde de Tres-Rios. 

O exm. sr. comtnendador Geraldo de Rezende 
que, com tanta amabilidada e gentileza se dignou 
hospadar-nn'., pffereceu a todos os representantes 
da imprensa um jantar fidalgo em qua se trocaram 
os mais cordiaes brindes. 

Reinou sempre «ntr» «quellíi qu» tlv»r«m » hon- 
ra de sentar-se i meia do distineto representante 
do 7.0 dittricto a mais franca alegria. 

A" noute os empregados de algumas olficinas o u 
colônia italiana foram comprimentar ü SS. MM. 

A illuminaçâo da cidade ora deslum^.ante. 
Sobre a porta da entrada do palaceie do Conde 

de Três Rios havia o seguinte dístico em lettras do 
fogo : "UiV.i .J Família Imperial. 

A' noute visitamos, cm companhia dus outros 
dignos representantes da imprensa, a estação da 
estrada de ferro que se achava brilhantemente illu- 
minada á luz electrica. 

Nesta visita fomos acompanhados pelos dignos 
srs. Hamond c Davids. 

O serviço é feito por 5o lâmpadas incandescentes 
de arco de platina. O dynamo é de Gram ; a ma- 
china motora faz óoo rotações por minuto e é do 
systema Tower ; os accumuladores são 3o, systema 
Planl. 

A Companhia Paulista nada tem despendido co m 
o serviço da illuminaçâo, a não ser com a monta 
gem dos apparelhos. 

Entretanto o serviço ó feito com reconhecida van- 
tagem sobre os outros systemas de illuminaçâo e 
sem risco. 

Seria para desejar que as outras companhias 
adoptassem em seus escriptorios, estações e arma- 
zém a luz electrica, o que não será diflicil, pois pa- 
rece que as diliiculdades não foram creadas para os 
paulistas. 

, r ■■um 

de 

ta. (AttMtado do olrurgUo-mór Ctndldo Ribeiro 
dos Santos.) . 

Dr. Elpidlo Rodrigues Seixas, 4G anãos, natural 
da Bahia, casado, morador na ireguozla da Se ; 
diabetes (Attcstado do dr. Arthur Jeronymo de 
Souza Azevedo.) 

"niLEGRAMMAS 
t»oi'to Forr-oli-rtt 30, á,» 3 nora» 

cia iin-ii<-. 

SS. MM. o Imperador e a Imperatriz e b.-m as- 
sim a comitiva c representantes da imprensa parti- 
ram hoje de Campinas, ás ü horas da manhã, e che- 
garam á Porto Ferroira, ás ()-5o. 

Aos Imperantes, comitiva e imprensa foi alli of- 
ferecido um explendldo almoço. 

Todas as estações, desde Campinas até Porto 
Ferreira, estavam adornadas com muito gosto. 

SS. MM. tiveram recepções enthusiasticas princi- 
palmente na Limeira e Pirassununga. 

Para  com memorar  o 7* aaniversano 
sua fumlaçio, realisa, hoje, o Real Club Gym- 
nastico Português um baile familiar. 

—00»— 
Por portaria de 28 do corrente concederam-se 

três mezes de licença, com o ordenado a que tiver 
direito, ao promotor publico da comarca de Atibaia, 
na provincia de S. Paulo, bacharel José Roberto 
Leite Penteado, para tratar de sua saude. 

—«o*»— 
Per protaria de 28 do eorrente prorogou-se po r 

dous mezes,1 com vencimento na forma da lei, a li- 
cença em cujo gozo se acha o 2» escripturano da 
thesouraria de S. Paulo. Jacintho Leopoldino da 
Silva, para tratar de sua saude onde lhe convier. 

—((»«»((»— 

Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

OOltuario 

Corte, 30, &H 8 Uoras da noito 

O conselho superior de saude publica, por pro- 
posta do Barãc de Ibituruna, resolveu, hoje, por 
unanimidade de votos, a necessidade de atterrar-se 
o canal do Mangue. 

—Falleceu, hoje, na sessão do Supremo Tribunal 
de Justiça, na oceasião em que relatava um feito 
civil o sr. conselheiro Antônio Francisco de Azeve- 
do. Era natural de S. Paulo, contava 70 annos de 
edade e deixa fortuna. 

—Todos os jornaes, inclusive os radicaes, des- 
mentem o boato do rapto que fizeram correr e de 
que trata o boletim distribuído nessa capital. 

—Cambio sobro Londres 21 7/8. 

rvoinii, 39 

Apczar da perseguição movida pílo governo ita- 
liano, os padres continuam a despender sommas 
enormes comprando prédios em Roma, oíerecendo 
o próprio governo garantias na compra de proprie- 
dades do Estado. A impransa aconselha ao governo 
toda a attenção para estas manobras. 

Berlim, a O 

Assegura-se que Bismarck exige prompta procla- 
mação do príncipe da Bulgária, condemnando o 
actual estado dé incerteza política. 

llausoou., SO 

Os rebeldes birmans ameaçam o predomínio in- 
glez na Birmânia. Foi derrotada a guarnição da 
provincia de Taroy. O governador do Bengala psdo 
reforços. 

{Carreio Paulistanoi. 

r-»om.anxt>uoo, 30 de Outubro. 

r^a Paa, AO de Outubro 

Foi apresentado ás câmaras Bolivianas um pro- 
jecto do lei, tornando obrigatório para todos os ci- 
dadãos o serviço militar. 

1.1 M.:I, 30 do Outubro 

Continua no Pcrú a agitação contra oi jesuítas. 
Foram celebrados numerosos meetinifs para peuir 
ao governo a expulsão immediata dos  religiosos 
dessa ordem. 

Santiago, liO do outubro 

De  accôrdo  com o presidente Balmaceda, o mi- 
nistro  da  fazenda  vae apresentar   ás câmaras um 
projecto  para uniformisar a divida do Chile e con 
verto-la em títulos do 3 '/a. 

(Jornal do Commercio). 

í»arlz, SO do Outubro 

Foi nomeado embaixador dk França junto á cOi te 
de S. Petersburgo, o sr. René Lefebvre de Labou- 
laye, actualmente representante da Republica, em 
Madrid. . ,   .     ,       .   „ 

Vai oecupar o posto de embaixador da branca, 
na Hespanha, o sr. Paulo Cambom, residente geral 
da França, na Tunísia. 

MCadrld, 30 de Outubro 

O ox-marechal Bazaine deu uma queda, da qual 
rcsultou-lho a fractura de uma perna. 

I^lsiboa, 30 do Oixtubro 

Telegrammas recebidos de Moçambiuue annun- 
ciam que os negros daquella colônia sublevaram-se 
contra as autoridades portuguezas. A sublevacão 
parece ter certa importância, porque o governo deu 
ordens a alguns navios da esquadra para partirem 
immediatamente para a África, com forças sufficien- 
tes para suffocar a insurreição. 

Nova-Yorlt, SO do Outubro 

Foi hontem inaugurada sobre uma ilha, á entrada 
da bahia de Nova-York, a gigantesca estatua da 
«Liberdade allumiando o mundo» que fora offere- 
cida aos Estados-Unidos pelos republicanos fran- 
ceres. ,   ,     . 

Apezar do máo tempo foram deslumbrantes os 
festejos, nos quaes tomaram parte além do presi- 
dente da republica, dos ministros o de grande nu- 
mero de membros do Congresso Americano, dele- 
gações de todos os Estados da União, numerosos 
representantes da França, o corpo diplomático in- 
teiro, o uma multidão im/nensa de povo. 

A' noite a cidade, o porto, os navios estavam il- 
luminados e o pharol da Liberdade resplandecia no 
meio dos fogos innumeraveis do milhares de embar- 
cações, que formavam um verdadeiro ocea 10 de 
luzes. 

Assistiu os festejos o esculptor Bartholdi, auetor 
da estatua, que foi alvo do uma ovação verdadeira- 
mente cnthusiastica. 

Montovld6o, 3© de Outubro 

Achando-so o ministério em desaccôrdo com o 
presidente general Máximo Santos a respeito da 
applicação da lei que restringe a liberdade da im- 
prensa, apresentou a sua demissão, que foi accoita. 

(Agencia Havas.) 

Protesto 
pala imprensa, pratos- 
ou onoraçio,  que seu 

O abaixo aislgnado, vem 
tar contra qualquer venda, 
sonro João Chnsostomo Poreira, faça dos escravos 
do nomes Benedieto o Ephigenia, visto nío ter di- 
reito para o fazer. 

Bonedicto  e   Ephigenia,, são  Alhos da «scrava 
Maria, que om data & íO do Maio do 1847, foi doa- 
da polo padre Joaquim Vieira da Silva,  a sua so- 
ira, d. Maria Leolora do Castro, com a cláusula 

do não poder sor vendida, o nem sua produção, » 
por sua morte reverter em favor do seus herdei- 
ros. 1 

Em vista do exposto, é evidente, que tanto d. 
Maria Leodora do Castro, o seu mando J0S0 Chn- 
sostomo Poreira, apenas possuem os sorviçoa ao» 
mesmos escravos, visto que, segundo a cláusula 
da doação, tanto a escrava doada, como sua pro- 
ducção, terão da passar á seus filhos hord«i'oi, • 
neste numero ostá o abaixo assignado, quo pro- 
testa não consentir, em qualquer alienação quo 
haja, protestando mais, a todo tempo reivindicar ot 
direitos que tenha nos mesmos escravos. 

E para que ninguém se chamo a ignorância, fat- 
se o presente protesto. 

Ribeirão-Preto, 23 de Outubro do 1886. 

3-3 CâNDIDO CYRINO DK OUVKIRA. 
. 

EDITAES 

Sopultarara-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres: 

Dia 28: 

Etelvina, 2 annos, filha de pães ignorados : ente- 
ro-colite. (Attestado do dr. João Neave.) 

Francisca, 17 mezes, filha de Pedro Macaco, mo- 
rador na freguezia do Braz : ontero-eolon-mesente- 
rite. (Attestado do dr. Joaquim Pedro). 

Estanisláo, 4 mezes, filho de Benedicto Pereira, 
morador mjfosyíftia {Iftâ^ EahUenia : enterf- 

Feto, filho de Clara Ben, moradora na freguezia 
da Consolação. (Attestado do dr. Mesquita, medico 
da policia.) 

Germano Mont Alvergne Queiroz, 3o annos, sol- 
teiro, filho de pães desconhecidos, fallecido no hos- 
pital de caridade: cyrrhose no fígado. (Attestado do 
dr. Eulatio da Costa Carvalho.) 

Leonardo Lotufo, recem-nascido, filho de Ger- 
mano do tal, morador na freguezia da Sé : maras- 
mo. (Attestado do dr. J. B. de Agostini). 

■Dia 23 ; 

Maria do Carmo, 46 annos, casada, moradora na 
freguezia de Santa Ephigenia : diarrhéa chronica. 
(Attestado do dr. Villaça). 

Izabel, 10 mezes, filha de Manoel da Silva Lucas, 
morador na freguezia de Santa Ephigenia : gastro- 
interite. (Attestado do dr. Jayme Serva.) 

Eulalia, 5 M annos, filha de Scipião Ferreira Bue- 
no, morador na freguezia da Sé : convulsões. (At- 
testado do dr. Mesquita, medico da polícia.) 

Augusto. 5 annos, filho de Albano Rodrigues Ta- 
vares, moradui' na freguezia da SR :   angina cereno- 

O cruzador Almirante Barroso, que devia deixar 
o'nosso porto hoje, recebeu contra-ordem e demo- 
rar-se-ha mais alguns dias em Pernambuco.. 

Vlotoria» 30 de Outubro. 

O desembargador Rodrigues, presidente da pro- 
víncia, recebeu hoje uma deputação da assembléa 
provincial, que veio felicital-o, lendo o debutado 
Cícero Bastos uma manifestação. A população ap- 
plaudío o procedimento da assembléa, que foi una- 
nime na deliberação. 

TM-outevldéí»- «t» '»•"■ *»-•*••.*.r-o. 

A saneção da lei restringindo a liberdade da im- 
prensa e estabelecendo a pena de deportação para 
os jornalistas estrangeiros, deu origem a activa tro- 
ca de cartas entre os ministros e o general Máximo 
Santos. Os membros do gabinete recusaram assig- 
nar a lei, expondo que era contraria á constituição 
e ás liberdades publicas e havia de trazer sérios 
prejuízos tanto para o paiz como para o seu chefe. 

O presidente enviou ao ministério uma carta, na 
qual empregando linguagem violenta, censura acer- 
bamente o modo de proceder dos ministros. Estes 
apresentaram então a sua demissão, que foi logo 
aceita pelo general Santos. 

O senado e a câmara dos deputados reuniram-se 
hoje em assembléa geral para discutir uma emenda, 
apresentada por ordem do presidente, no intuito de 
tornar a lei menos restrictiva. 

Circulam varias listas relativas á composição do 
novo gabinete. 

—A emenda, modificando num sentido liberal a 
lei do restric$ão da liberdade da imprensa, apresen- 
tada por iniciativa do general Máximo Santos, foi 
votada pelas duas câmaras com grande maioria. 

SECÇÃO LIVRE 

FOLHETIM t»» 

AHEAVANARIA 

XAVIER DE MONTÈPIN 

tm «■■< 
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As diarrhéas tão freqüentes, durante o verão, so- 
bretudo as de caracter chronico, dependem geral- 
mente do máo estado dò estômago, cujas funeções 
estão perturbadas ou tornaram-se impossíveis. Nes- 
tes casos, os alimentos chegam aos intestinos não 
digeridos e entretém a diarrhéa que nem mesmo o 
regimen lácteo consegue fazer parar. A' vista desta 
tenacidade, muitos médicos da marinha franceza 
empregarão âs Peptonas para alimentarem os doen- 
tes e observarão a cura da diarrhéa e o restabele- 
cimento ua'sanac: Segundo esses exemplos, não 
hesitamos em recommendar aos nossos leitores o 
uso do Vinho do Chapoteaut, exclusivamente com- 
posto de peptonx pura de carne da VJCC.T, dissolvi- 
da em um vinho generoso de Hespanha. 

—•«))«»«))— 
A uma considerável parte da sociedade é 

imprescindível o freqüentar os theatros, bai- 
les e reuniões durante o inverno; a trau^íçio 
que inevitavelmente se produz ao saliir de 
um snlio abrigado para o ar frio da rua é 
causa de inúmeras moléstias de garganta, 
resfriamentos, bronchite3,etc. 

Sio iucommodo por assim dizer inevitá- 
veis porém em compensação facilmente cura- 
veis si se reeorrer logo ao XAHOPE B PASTA, DE 

SEIVA DE PINHO MARíTIMO DE LAOASSE ; pre- 
parados com o resultado da distillação dos 
piiilieiros maritimos de Ârcachon, perto d? 
Bordeaux, que possuem ura sabor delicioso 
e uma efficacia sem rival. 

Paouldade de Direito d» S. Paulo 

De ordem do illm. e exm. sr. conselheiro diroctor 
doutor André Augusto de Padua Fleury. (aço pu- 
blico que os exames de Portuguci deverão começar 
no dia 3 de Novembro próximo futura, ás 10 horas 
da manhã, que as provas oraes seguir-so-hão ai os- 
criptas, no mesmo dia, que as chamadas serão feitas, 
observando-se a ordem da inscripção, que podara 
ser alterada, no caso de falta do qualquer dot eu* 
minandos, sendo chamado para substituil-o o imme* 
diato da lista, de modo a completar-se sempre t 
turma do 15, o, finalmente, que ta que deixarem 
passar sua voz, poderão, se justiflearom motivo at* 
tendivel de não comparecimonto, ser admitlidos t 
exame depois do esgotada a lista dos inscriptos. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. Paulo, 
3o de Outubro de 1886. 

O secretario, 
AndréDias i» Aguiar. 

PORTUGUEZ , 
SALA N. 5 (PAVIMENTO TSRRKO) 

1 Flavio de Mendonça Uchõa , 
a Carlos Alberto da Silva Pereira 
3 Peregrino da Fonseca Moraes Galvão 
4 Alfredo Augusto da Fonseca 
5 Epaminondasde Oliveira Martins. 
6 Favorino de Abreu Soares 
7 Manoel Antônio Poreira de Castro 
8 Scipião Domingues de Castro '   ' 
9 José Carlos Ferraz de Campos 

10 João Baptísta Mattos   Forma 
11 Jayme Ribeiro 
11 Fortunato Martins dô Camargo 
13 Rodolpho de Lara Campos 
14 Luiz dos Santos Dumonl 
t 5 Júlio Gozar da Silva 
16 Octaviano Silveira da Morta 
17 Miguel Arrojado  Lisboa 
18 Antônio Marcellino de Carvalho 
19 Alfredo Maria de Albuquerque. Freitae 
ao Antônio David do Arruda Barbon 
31 Joio Baptísta Ramos 
ai Fra-cisco Gomes Leitão   " ' 
2 3 João Ferroira Maciel 
24 Joio Ribeiro Nogueira 
a 5 José Goulart Santiago Brum 
16 Tranquillino Alves Ualvâo 
27 Benedicto Pires do Ávila 
28 Evaristo Pires de Ávila 
29 José Bento Vianna 
30 Pedro do Monte Abtat 
3i Gentil Nélatam de Moura Rangel 
3i João Carlos Leite Penteado Fflhd 
3 3 José Martiniano Barrozo Linu 
34 Juvenal de Assis Pacheco 

O jute formador da culpa, o chefe da segurança, 
o escrivão e o próprio Caseneuve não podiam es- 
quivar-se a uma viva commoçãOj em presença da- 
quelle triste espectaculo; mas nao se transige cora 
aquillo que se julga ser dever, e o sr. de Gevrey re- 
petio: 

—Obedeça á lei. .... 
Angela levantou-se, fremente de colora, de indi- 

anaçao, de desespero. 
—Ah! exclamou ella, como se estivesse verdadei- 

ramente louca. Ah l é monstruoso! Estes homens 
têm coração de carrascos e procedem por ordem 
do covarde que me perdeu I! Não tem coragem de 
se apresentar cara a cara, diante de mim!! Nao ou- 
sa alfrontar, nem o meu olhar, nem o pranto des- 
ta criança! ! Teria receiado sentir vibrar em si 
uma fibra paternal que o impedisse de acabar a sua 
obra !! A rainha raa estrella pôz-me no seu cami- 
nho ha dezesete annos ! Incomraodo-o! Supprirae- 
me!... Aqui está o que é a justiça humana!! Pois 
bem, não os seguirei... podem me matar... nao 
abandonarei a minha filha doente... morrerei per- 
to delia... com ella. 

Esta scena já se prolongava em demasia. 
-  O chefe da segurança disse baixinho uma pala- 
vra a Caseneuve,  de cuja força hercúlea  já falli- 
nios mais de uma vez. .     .   ,,     u 

O agente approximou-se da bella hervanana, 
agarroa-a pela cintura e Uvantou-a como se fosse 
um- criança dizendo: 
 Vamos li, minha querida senhora, a caminho. 
E dirigio-se para a porta com aquelle fardo. 
Angela debatia-se em vão, sob o poderoso aperto 

do collosso- ., . __ 
Erama-Rosa d.-u u.-n gemido surdo, auiz correr 

nan a mi- ma* náo leve forças e cahio desmaiada. 
' —Minha filha ! rainha filha!... Bem vem que mi- 
nha fiiha morre"... exclamou a bella herranaria, 
chegada ao paroxismo da raiva e da dôr. 

Sim »e iaquietar com os gritos delia, Caseneuve 
desceu * escada e «troa na loja. 

Fez uma derradeira tentativa de resistência; 
acommetteu-a um tremor nervoso, que a sacudio 
como se fosse uma convulsão. 

A esta crise violenta, mas curta, suecedeu-se 
completa immobilidade 

Como a filha, a mãe, tinha desmaiado. 
—Assim é melhor! murmurou o agente. Ao me- 

nos está calada! Este diabo de mulher pôde não ser 
lá grande cousa, mas commove a gente até ás en- 
tranhas. Irra ! I 

—Levem-na n'uma das carruagens, ordenou o 
chefe da segurança. E depressa para o Deposito 
Temos ainda que fazer aqui. 

Flogny correu a abrir a porta de um dos fíacres 
e Caseneuve collocou sobre os assentos do fundo a 
bella hervanaria, completamente inanimada. 

Os gritos da infeliz mão tinham chamado a at- 
tenção de alguns vizinhos e feito parar alguns 
transeuntes, que ficaram em frente do estabeleci- 
mento. 

O agente deu uma ordem ao cocheiro, sentou-se 
em frente de Angela, que continuava desmaiada, 
e a carruagem rodou. 

—Você não pode ficar aqui, disse o chefe da se- 
gurança a Catharina, que soluçava n'um canto. 
Somos obrigados a fechar a loja e levar as chaves. 

—Mas, senhor, balbuciou a criada, tremendo. O 
que vae ser da filha da sra. Angela? Bem vém que 
ella está doente... muito doente. 

—Está doente, sim, mas não a ponto de ficar na 
cama, visto que a encontrámos levantada. 

—O que hei de fazer 1 
—Obter a sua admissão n'um hospício ou leva-la 

para a sua casa. 
—A minha casa 6 uma agua-furtada, senhor. Sou 

uma pobre criada ; mas, entretanto, não quero que 
a menina Emma-Rosa entre no hospício. . Eu le- 
varei a minha querida menina... Fiz umas pequenas 
economias dos meus ordenados... vão-se e.nbora ; 
mas, paciência I E'_se do povo o pobre, mas, ainda 
assim, tem-se coração... sabe-seoqueé humanidade. 

—Ponha os taipaes na loja e depois faça descer a 
moça. 

Catharina obedeceu ; e, depois de ler posto os 
taipaes, subio para os quartos da   sobreloja. 

Emma-Rosa recuperava os  sentidos 
—Minha mãi! onde está minha mâi ! r exclamou 

ella, vendo a sua velha criada. 
Esta desatou a soluçar. 
A moça repetio : 
—Onde esta minha mâi ! ' 
—Foi-se, menina... foi-se ! Lsváram-n'a os agen- 

tes. E' preciso sahirmai Je casa. 
—Quero ir ter com milha mãi. 
—Elles não a d.-ivin, mmina. 
—Comtudo, ella está innocents. 
—Q,ue importa... julgjra-n'a   culpada. 
Emma-Rosa sentia a loucura invadir-lhe o cére- 

bro. 
—E" preciso sabir daqui, marmurou ella. 
—Sim, minha menina, e já. 
—Para onde vou • 
—Para minha casa, menina... para o meu pobre 

quarto. Pôde ser que a sua mamai fique muito tem 
pt prm- • A'i mm • li—■ mk aniw mtto 

a provar... Eu cuidarei da menina, até que ella 
volte... Não lhe ha de faltar nada... a minha água 
furtada, por muito pequena que seja, ainda é suffi- 
cientemente grande para que eu possa pôr um col- 
chão no soalho, ao lado do meu leito, que ficará 
sendo o seu. 

Emquanto fallava, Catharina fazia rapidamente 
um embrulho da roupa branca e vestidos, indispen- 
sáveis á moça. 

Esta balbuciava ; 
—Meu Deus... meu Deus... minha pobre mãi. 
O embrulho estava terminado. 
—Vamos, menina, disse Catharina, vamos, não 

temos mais nada que fazer aqui !... Encoste-se a 
meu braço, acerescentou cila, vendo quo Emma- 
Rosa, debulhada em lagrimas, se sustinha com dif- 
ficuldade. 

E ambas se dirigiram para a porta. 
O sr. de Gevrey deteve-as, com um gesto. 
—Havemos de ter precisão de interrogar esta me- 

nina, disse elle. Dé-me a sua morada... 
—E' a casa aqui ao lado, senhor, n. 108, respon- 

deu Catharina, uma agua-furtada, no quinto andar. 
Não havia nenhuma para alugar neste prédio. 

—Pois bem... tome lá esta nota do banco para as 
primeiras necessidades da menina... Pode retirar-se. 

XX 

—Mas a mamai, senhor... a mamai não me será 
permittido vê-la .' perguntou, com voz supplicante, 
Emma-Rosa. 

—Ha de lhe ser permittido, menina, não agora ; 
mas mais tarde... respondeu o juiz formador da 
culpa. 

—Ella está innocente, senhor. 
—Infelizmente é-mo impossível acredita-lo, me- 

nina... Tudo a aceusa... as provas da sua culpabili- 
dade não faltam. 

—São provas falsas ! replicou a moça. Repito-lhe 
que ella está innocente ! Sei-o perfeita jiente, eu que 
conheço o seu coração I Òs que a aceusam são in- 
sensatos ! Os que a torturam são carrascos ! Eu os 
amildiçõo e Deus ha de castiga-los. 

Depois de ter pronunciado, com animação e tom 
quasi feroz estas ultimas palavras, Emma-Rosa en- 
costou-se ao braço de Catharina o sahiu da loja, 
tão depressa quanto lhe permitiiam as suas forças. 

O sr. de Gevrey tinha estremecido,máo grado seu, 
com a ameaçz e maldição da menina ; mas, dalli a 
pouco, sorriu daquillo que elle julgava uma fraque- 
za passageira. 

—Ob"d*ço i minha consciência,  disse elle quasi 
em alta voz e como que respondendo ao seu próprio 
pensamento    Na  verdade, a  sitaaçáo da moça ara 
de natureza para enternecer os corações mais impe- 
dernidos ;  mas o seu desespero e as   suas lagrimas 
não lavam sua mãe da complictdade de parricidio... 
Angela  Beraier tentará  lutar ainda e sahirá ven- 
cida... Contra a evidencia é impossível a luta... Ha 
de acabar forçosamente por confessar. 

O magistrado acerescentou: 
—Por emquanto nada mais temos que fazer aqui. 

Reüremo-nos. 
O eiuí* da Mguraofa deitoa um uitiou rim it 

olhos para cada quarto ; mandou Phosphoro,fechar 
as janellas da sobre-loja e acompanhou o juiz for- 
mador da culpa, com o qual entrou para a carrua- 
gem, no meio de uma multidão, cada vez mais com' 
Íiacta, de curiosos, depois de ter fechado a porta da 
oja e levado a chave. 

O fiacre rodou. 
Luigi, o armeiro vendedor de castanhas improvi- 

sado, bem oceulto por detrás do assador, bem es- 
condido pela ampla pala do seu bonet, seguia com 
a vista todas as peripécias do drama a que acaba- 
mos de assistir e do qual elle era até certo ponto a 
caverna mestra por conta de Ângelo  Paroh. 

—Comprehendo perfeitamente ! pensava elle. O 
agenda causou toda essa balburdia, provando uma 
cousa qualquer, quo era necessário provar, e que 
eu não sei o quo e... O tal oculista e um esperta- 
lhão de força. Creio qne é melhor tel-o por amigo 
do que por inimigo. 

O espião tinha visto o agente Caseneuve levar 
Angela desmaiada; tinha visto a velha criada Ca- 
tharina sahir da loja com Emma-Rosa, levando um 
pequeno embrulho e entrar no corredor da casa vi- 
zinha, o finalmente vira o chefe da segurança e o 
juiz formador da culpa sahirem juntos, depois de 
terem fechado a loja da hervanaria. 

Tudo isto lhe tinha ficado na memória em ordem, 
como nas folhas de um livrinho de lembranças. 

Os grupos de curiosos, formados no passeio e que 
estavam perorando, desaggregaram-se e desappa- 
receram. 

—Por agora, está tudo acabado, pensou Luigi. 
Nada obsta a que vamos almoçar. 

E, depois de ter arranjado o seu focareiro,entrou 
na taverna. 

Angela Bernier não tinha ainda recuperado os 
sentidos, quando o fiacre no qual ella se achava 
chegou ao Deposito. 

Vagalume, a quem não faltava humanidade, to- 
mou sob a sua responsabilidade leval-a para a en- 
fermaria ; certo, além disso, que não incorria, por 
forma alguma, na censura dos seus chefes, proce- 
dendo assim. 

Despiram a bella Angela o metteram-a na cama. 
O desmaio persistia. 
O interno especialmente encarregado do serviço 

da enfermaria procedeu com presteza e decisão. 
Preparou um poção enérgica o fel-a tomar ã po- 

bre mulher ou antes introduziu-lh'a na garganta 
abrindo-lhe os dentes com uma colher. 

O effeito desta poção náo se fez esperar. 
A bella hervanaria deu um suspiro, abriu os 

olhos e levantou-se sobre os cotovellos. 
—Onde estou eu 7 perguntou ella, com voz tre- 

mula o olhando para os objectos que a cercavam, 
com olhar espantado 

O interno respondeu : 
—Está na enfermaria do Deposito. 
Angela foi sacudida por um calafrio, que lhe cor- 

reu desde a nuca até aos pés. 
Estas três palavras: enfermaria do Deposito 

bastavam para lhe reviver no espirito a lembrança 
terrível do que se acabava de passar. 

Pmtou-se-lhe no rosto umaindizivel expressão d* 
Ufvitia. - 

-   ,   ■ 

 ■ _, 

. 

... 

Álvaro Augusto da Rocha Curimbaba. 
3(5 Herculano Pinto Ferraz. 
37 José Baptista Carvalhaes. 
38 José Augusto Quirino dos Santos.   - 
39 Miguel Maria Júnior. 
40 Carlos Mendes. 
41 Josino de Oliveira Guimarães. 
41 Alfredo Martins Castello Branco  
43 Antônio de Godoy Moreira o Costa. 
44 Francisco Ribeiro Marcondes  Machado. 
45 Plínio de Godoy Moreira e Costa. 
4«) Júlio César de Faria. 
47 Joaquim Maríanno de Oliveira Rocha. 
48 Luiz de Rezende e Souza. 
49 Antônio Cypriano do Amaral. 
50 Manoel Ociaviano Marcondes de Sousa. ■ - 
5i Francisco Lopes de Moraea. 
52 Joaquim Augusto de Berros. 
53 Francisco Vieira de Oliveira e Silva. 
54 Adolpho Rodrigues. 
55 Francisco Corrêa Borges. 
56 Fortunato José de Camargo Júnior. 
57 Francisco Antão de Paula Souza. 
58 Gabriel do Andrade Junqueira. 
59 Amando de Almeida Vergueiro. 

... 

—Minha filha I exclamou ella. Quero ver minha 
filha I Que mo levem para perto de minha filha, que 
soffre e não pode passar nesta oceasião sem min 

E mesmo sem se preoecupar com a presença da 
um homem, tanto aquelle pensamento único a ab- 
sorvia, Angela saltou para fora da cama. 

—Socegue, disse-lhe • interno. Essa agitacio < 
perigosa. 

—Mas, senhor, replicou a pobre mãi, vestindo-se 
a toda pressa : Eu não estou doente. Desmaiei, em 
conseqüência de uma commoção violenta ; mas um 
desmaio não é nada ! ! E' impossível que fique 
aqui... Vou ver o sr. de Rodyl... Previna-o que eu 
o espero e que venha I!.'.. Que se apresse 111 

O nome do substituto era naturalmente conhecido 
por todos na prefeitura. 

O interno respondeu: 
—Mas. minha senhora, o sr. substituto, com cer< 

teza, não se incommoda... 
—Ah I pensa isso, é porque não sabe nada...idas 

digam-lhe oue Angela Bernier o espera...que é pre- 
ciso que elle venha... «virá I Então pensa qua eu 
vou ficar aqui nesta sala, separada de minha filha r 
Mas para ir ter com ella, sou capaz de quebrar as 
portas... de furar os muros... Ah ! desáflo*ok a que 
me retenham aqui pela forçai Uma mãi é mais 
forte do que tudo III 

Angela exaltava-se cada vea mais. 
—Aqui está uma mulher que, com cirtela, i 

louca, pensou o interno. 
Fez signal a um enfermeiro. 
Este sahio e reappareceu depois de um alguns ml* 

nutos. 
Unicamente não vinha só. 
Um carcereiro e o chefe dos guardas acompanha- 

vam-n'o. 
O interno dirígio-st a elles e disse. 
—A mulher trazida para a enfermaria há tíii 

quartos de hora, por um agente da segurança, recu- 
perou os sentidos... Não posso conservada por 
mais tempo aqui, parque declara não estar doente. 

—Siga-nos, ordenou o chefe dos guardas a An- 
gela. 

—Seguil-os !... Para ondo me leram f    ' 
—Para um quarto, onde ficará só, esperando or- dens. •    r . 

, —Previne,n 0 »r- «k Rodyl que eu   quero UM 
fallarr - 
.,—?* é Pa.ra. revelações, seria mais conveniente 

dingir-se ao JUIZ formador da culpe do que ao tuba' 
tituto. •—      -• 

—E' ao Barão de Rodyl que eu preciso failar.   ' 
—Poisbem vai-se avisal-o. 
—Então acompanho-os. ..... 
—E a bell hervanaria seguio, cora toda a docíli" 

dade os guardas, que a conduziram a uma das cal- 
lulas do Deposito. 

Logo .que a porra se fcíhou, ccfll ruidõ, atras 
delia, a mfeliz senhora deixou-se cahimo seu lafM 
de ferro, cobeno com um magro colchão de ni§m' 
ço e oceulundo o rosto aos mãos. desatou a aafar- 
çar. 

(Úmiinndj 
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60 Antônio Telxaira de Sampaio Júnior. 
61 Joaquim Franco da Lacerda Abreu. 
6a Cario» da Anis Moura. 
6) Hoaastalio Augusto de Almeida. 
64 Carloi Alberto Marcunda» Machado. 
65 Américo Dias Novaes. 
66 Francisco Uragu Júnior. 
67 Agenor Alves Hroença. 
68 José Leite de Arruda. 
69 Celso Salathiel de Azevedo Soares, 
70 Uustavo Pereira Pinto. 
71 José Infante Vieira. 
/i Antônio Felicio Maguldi. 
73 Henrique Vaz Pinto Coelho. 
74 Honestaldo Vaz. 
7) Francisco Américo Pereira. 
76 Amarico Albino da Almeida Cyrino. 
77 Antônio Cardoso do Amaral. 
78 Sebastião Henriaua da Silva Pontes. 
7() Benadicto José Saraiva, 
so Mario da Moura Salles. 
81 Francisco Serra J unior. 
81 Arthur Babtista Machado. 
83 Francisco de Paula Andrade Barboza. 
84 Arlindo Villaça. 
9i José Celidonio da Mello Rei*. 
86 João Evangelista Novaes. 
87 Bento Marcellino do Moraes Sampaio. 
88 Josino Monteiro Pimentel. 
89 Alfredo Gonçalves d'01iveira. 
90 Fernando José Lopes Pinto. 
91 Luparcio Ferreira Ramos, 
9a Benedicto Paulo Alves de Souza. 
93 Luiz Fortunato de Souza Carvalho. 
94 Marcos Miranda. 
9> Antônio Franco de Abreu, 
96 Ernestino da Costa Coelho. 
97 Alfredo Toledo. 
98 José da. Fonseca Teixeira de Barros. 
99 Manoel Anselmo de Souza J unior. 

100 Alberto Bismarck Pinto Coelho. 
101 Horacio da Casta Gama. 
tOa Arthur de Oliveira Paiva. 
io3 João Dias de Arruda. 
104 Lu» Aranha. 
105 Francisco de Assis Penteado. 
106 Jayme Serva. 
107 José Celidonio Gomes dos Reis. 
108 Ozono Goulart Santiago Brum. 
109 Joáo Melchert. 
110 Francisco dos Santos Magalhães. 
111 Augusto da Costa Guimarães. . 
11 a Francisco Augusto de Barros Penteado. 
113 José Ferreira de Araújo. 
114 Antônio Vaz J unior. 
115 Maximiano José Soares. 
116 José Carlos de Souza. 
117 José Arruda. 
118 Luiz Augusto Teixeira da Asaumpçao. 
119 Virgílio de Almeida Cabral. 
110 Arthur da Costa Vieira 
121 Eugênio Cardoso. 
i»a Jorge Militão de Souza Aymbere, 
i»3 João Alves de Moraes e Silva. 
114 Joaquim Rodrigues do Prado. 
taS Theophilo Martins Leite. 
116 Alfredo Penteado. 
i»7 José Mendes de Almeida, 
118 Olympio da Brisa Bacanza. 
119 Hermenegildo José de Aguiar. 
i3o Francisco de Barros Pimentel. 
i3i Benjamim Aniceto Bueno. 
i3» Antônio Rodrigues de Mello. 

i 33 José Bento de Oliveira Bastos. 
134 Valdomiro Pinto Alves. 
t3S Cassiano Gonzaga Júnior. 
136 Vandelino Lobo. 
137 José de Freitas Guimarães. 
i38 Paulo Américo Passalacqua. 
139 Arlindo Dias. 
140 Octavio Ferreira de Barros. 
141 Benjamim da Luz Novaes. 
14a Cláudio José de Camargo, 
143 Sebastião Ribas da Silva, 
144 Valdomiro Silveira. 
145 José Joaquim Cardozo Gomes. 
146 Mario de Oliveira Arruda. 
147 Virgílio Raphael Bdptista. 
148 Manoel Pereira Monteiro. _ 
149 Nicolao de Souza Queiroz Filho. 
150 Manoel Carvalhal. . /-„,„iu/, 
t Si Theophilofcenadicto de Souza Carvalho. 
i5i Victor Hugo Prado. 
153 José Pedro Xavfcr. 
1U João Leonel de Matto» Guimarães. 
i$S JOdéGomesPoyãres. 
(56 Wiuiai dos.Santos Jumor. 
1S? EnSs Teixeira de Carvalho. 
158 Joio Baptista de Albuquerque Mello e Mattos. 
159 Arthur Moreira de Almeida. 
16a Bento Paes de Barros Júnior. 
161 Alfredo Costa Teixeira. 
16» Domingos Licinio Ferraz, 
163 Antônio de Paula Pessoa de Figueiredo. 
164 Geraldo dê Mesquita Sampaio. 
16» Pauto Cândido de Souza Rocha 

tunham lugar em Duzembro « logj um aegai- 
da ao« oxiini» doa matrionladoa, aubtr-au-ba 
abeita nVata aaoroti rit aom o prazo da 80 
dias, a ooutar dd 1° a 30 d«) N.voiubro pro- 
muu, a luaaripvAo para u< rM^ridos ox»mi)S. 

SSo.pois, . DI i ', ií M todos os prutuudouiO" 
a tuna examos a iusuiovori-m so di-ntro do 
mauaiouado pruso aob puna dj, mio o fazeu- 
io, a&o lorum  poatoribruioulu admiltidoa  i 

■IX lUM-B. 

A ioanripQio part <<« ei^im s dn «Dtilui> n- 
UíM na du  pn-pir itorio pira   mtticula   naa 
ml   H do CU'80 IlirMal,"!'!'! t   ii.hiin si 61 ti  & 
1* n uatiiirrad i à 30 d« Novombro prt xm i , 
offiiotuanda-re taim ixim « t>mbiMo um l)e- 
Z mbrú ii 1 <go ■•m a -giida aos ux>tue8 vagou 
aoima inen i. n dus 

SionUiiria .ia UHO^U Normal Ho S   P.tulo, 
1* da Outubro áo I88A 

U ai<urü<a in  int rino 
>5     12alt. A   M,  DB v DtA AV.MHKKK 

I pr«go mallant* coDea»»»> p« O prazo msxini» üK 
It »nnoí, dantro   d   qual o ounlraoUnla flua'* OOí» 

• ireilu m nui. b-r diraiil» uept» o imputl" d- ItnüM 
to   o., t.i» debariHira  qi" *» oubra n» harmir» rtf 
Santa' Cru/., tVcg«e/l» d- Hant» Aiiluulo du Piuiial 
oa   couf "in d« ■«o.tm «•  I"1H 141U a  anen i   a» 
II m . P 1 1 U.II.CIMí 1   das ohra» quaiiiii) |)i di-rá In 11 1 1 

ir iln 1111 

demai 
i n.n I-I nic 

s 
oadar da um -nuo, aob p» •» <l« ineorrar CüUUKO 
tanto na IIIUIU ie "i a ato d* réU por m»» A< de 
loor» t 4 • O nupri'(fo da Irljhua Oe fuiro n» -■ 
piiratiueliir^ da ponta • 6*. Uotluifiil', — 
dianOílvôai da lei n 6) de 19 éo Abril d 
mirio, reiaMvaa *" urdo iiurqua a puule poila «ar d- 
■ "priipriaila pela  prw>W» 

As    p 01'UHIHS,   ilaulro   ilo praxo, HBriLi enti'(ru 
ii"»tH liircetoria "10 carta fif>'b   'a. ou u  i'tiMit>-mHii- 
tu aulNdai, uum m Urina» 'eo iili.oil-í « m. inv. u- 
oro   trari •   o oom» do    propouuute » in.licaç .0 do 
»nrviço a i| it  pjnp6i'-i-« 

OH propontmrm mei.riOMflrln tamliani o ceai (IH 
ana MidanfilSt o pre^ ■ p^r ex'Bnaii elo niulneut.rl- 
gam » imxitar n «erv.tjíi ; juDUrt" a* pr(i»*< da 
«na- hilnntaiiõm, quaiid iiíofjíui pronu-ionaeii a 
ttoii o suioir .- n 1 c a-uio d- o utraa o ax pratenp 
ç^Mí d     auulainiMilo vl^aiite, além di^estaiuid 

VII 

üo t^ttoulilual»  <l«i   I>ii'eit,o 
•*«««»   ■■uiilo 

De ordem do illmo. e oxiuo  rr   dr. Anti - 
0 Oarloa Kibdiro de   Audrala   Michado   e 

Silva,  diroutor intuiin 1. façi publico que   a 
aeguoda o itriouia   ai aulaa   mai roa  d'.i~ta 
K-uuldide terá lugir pV^ata   tourotaria,   om 

15 a   25  do   uorrouti- 
- iu dia. 

<<    1- 
do l^M 

o s 
fi D' s 

o loa os dias utei*. 
mt*», da» 10 hora 

S. cr tria fia P • 
Pa Io  d do Ou tu 

irefo dt   S 

t. 
t' ■ líi 
AgO «r 

pre^eMla   annuuno. 
doa, xarltii nliort.i    n 

l)ir .a ■ri   vera. d 
S  tniihni dr IHHli 

N   di    i' h  ra ácim' da^igaa- 
proiio-tan ne*"< 1 r-ctorla. 
ob a- publieag. S. Paulo, 24d 

F. de SàHes Oliveira Júnior, 
8    1    a 1 

. 

IxiMpaoCoz>la goi-^al cio tiyglene 
Kiu-niuladiTqi dl .O-o «" 6S do re.ulam 11 

liiijifbani'.Coiui) tt-c ato o U 54 da 3 di- V*v- air 
do i .rraote mi ., a io»|.po'iiri« g ra • vni-n. 
fax piibli-', pai» pr »» 'Io oito di », j e • o Oai»' 
JoAi 1.0 ir-uj ■ d- Almeida Pr-iio lh«diiiaiu a .e 
go ii>« e ii^io 00 o d 'rom-iu - qnp sal afazam a 
exinnin   d   «ri   (15 du cilad    reirolam nii- 1 

ai) z   jiitu   L U'"'ii,<> d ■  > lom .1.     ralo,   i laJu 
brazi •irO.    'hi.lB ite   n ■ vi I. .1   N »B.I •» uho a .1 
l>at ooii. do Jahú, pr viur.ia   '1e SI'» o,   >\  •tond 
a* h* llltacO'*   >.e.'o.a.iri .•• par   d ngjí uma ph* 
aaoia   a  pretentm.do   «b-ir ao* na tefiiiU vli a, 
na.i núdeinao fazi-r «em inévia I CPO a ia V.    Kx 
pona to. ri-qu-r a V   Ex  «B  d gn- e iici,d>'r-lhe 
ImpH rala l|w Ji     0 •upo liiaii.11 f»! ccrio a har- 
ae IMU coi.ilnflií da »>•{ l rnouiado 'lom OHOOI-  man- 
toaqneaita maTiiem, 11" qu •m iM-â > oouformi' ro ■ 
a diaii' aiçã 1 du are.   05 ilo reg lucei » n  '.554 d 
3 di-FVe-eiro do cirreite   aono    Nele^   iriucis 
paia   d f^rimflnto. —«     U     M.-Ja'iú. a* d   Si- 
timnrode 1888.—/oio Lourençode Almeida Prado. 
8 brn "inaeataiiipiiba d"  'MO <é.a > 

B da lar • qoai si n iiluim pha maoeutico Formado 
lhe   commaD oir,   uo   & ns|ieo'-or a .ie liyuíe e di 
provmeia   de  S   Pano   a rn-oluçà-da fHUb IPC-r 
ph nn-ciaoi ciU Ia localidade, cone dera «ü|r>tio 
a iie^iç 1 r q orul ■■ 

Ii-p.oton •    j-ial   <l« hygii<n«, H dn Outubro Oe 
18ífl _ )r. Pedro Affons» di Cxrvalhj. 

g_g n ra^irio 

Fncul<luilo «Io Uli-t-lto «'M »*•      uul<> 
De nem do illmo a o« o. sr. dr. »ntr.n:o i.»r- 

loa Ribairo de Andr» H Machado e SdVa, d.reot 1 
intenon, fç' publteo qu •, p-lo pra/'de q 1 tro 
inen-, a cooiar da d -t ■ d > prezentn e utal, -clia-a.! 
»ii«rt« luxt» secreta ia, HID todua os dia- iiHa. « 
i^scripçlo p<ra o «.o 01" a eidulr» d Inglês du 
our-o d« piegaratorios   B  ex   a eta f.ie  Idade. 

Ana aai di latoa lucumb - pr vat : 
1*   A qualli-drt 1   c ilailAoa b:a->i1 irO'< 
2.*    Maiorliad-   rg^l 
3.» Moralidade pur u,«io do attcst^ln doa p»ro- 

■hoa a d ( ha ••orn.la noa mgar-s «ode houvarein 
residido durante o» últimos iihoo aDioa 

4."   Capaei Ia ia prnfl-si nal. 
Hec -tarii d Pa uldide da Direil 1 de S. Paulo, 6 

ie O.tubio de ISHO 
O S' arotari >, 

André II aa da Avuiar 
(adi-«i,.o""',eiit yp^a a» 3*   e sal>.' 

Piiracuinpriiueutodo.s artd. 53e 73 g" 1 
do Cüdigü de p istunid inamclpaei, mauda 
IíIM recolliaraoilopuáito, o.s aaiiuuaá aeguin 
tas ; 

üina vacca fusca, 
Umi dit 1 tritçÀ. 
Um 1 dita vennalha. 
Uma novilha varuielhi pintidi dabmnco. 
Uma novilha vannellia. 
Uma novilha preta. 
Um boizintio aniçá,. 
Uinabestipell) de rato tizida maia criai, 

ferrada â ingleza doa pAa. 
Uma cabra branca pelluda. 
Uma dita bi-atica com duas crias. 
As peasôaa, que se julgarem com direito 

aos inosmoa auimaes, devorJo retiral-os, pa 
gandoa multa a mais despôzas, visto que 
findo o praso de 48 horas serão 03 mesmos 
postos em hasta publica a qual terá lugar uo 
dia 2 de Novembro próximo futuro ao inei.i 
dia, na porta da câmara municip il. 

S. Paulo 30 de Outubro do 1886. 
Os fisoaes. 

A. C. de Santa-Barbara. 
Joaquim Leite Penteado. 

Oleijario Hraziliense- 

(Continua) 

Praça para arremataçSo 

De ordem do dr. juiz de orphüos substitu- 

to com exercido, faço h^H^X^ã 
de Novembro próximo futuro, às 11 noras ** 
Í»nha,naPortada8audiencia9,o porteiro dos 
auditórios'bade  trazer » le.Uo de veada e 

Lncentos ao inventario do finado Manoel Pe- 
teira da Silva s „ .. 

Um» morada de casa térrea, de u«ia poita 
• ianella, aita no Commercio da Luz, em a 
tím d» «Bica», avsliada pela quantia de  

ftOOfOOO. 
Uma outra casa térrea, unida com a mes- 

ma, também avaliada pela quantia de  

60010000. .  a » ,   Um» dita,terrea,8Ítano Commercio da Luz, 

iobn. 48 placa, avaliada pela quantia de 

6001000, n 
Um» dita, do uma porta e uma janella, 
a a rua Vinte Cinco de Março, n. 125 placa. 

avaUadVpelaquântia de 1:500(1000. 

Uma dila assobradada, «l* ^"V*0 

Porto-Qeral n. 18, com trez lanellas avalia- 
da pela quantia de 3:500Í000 rs. 

(Smstando do bilhete de praça em  poder 
do portetro, as confrontações dos prédios. 

S. Paulo, 30 de Outubro de 1886. 
0 escriv&o de orpli&os, 

Aí«no«I Joaquim d« Toledo 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decrato n. 
9554, de 3 de Fevereiro de corrente aano, a 
Inspeotoria Geral de Hygiene faz publico, 
pelo prazo de oito dias, que o cidadio Antô- 
nio Barbosa Lima Sobrinho lhe dirigiu a 
seguinte patlçlo com documentos, que sa- 
tisfazem as oxigaucias do art. 65 do cit.id 1 
regulamento : 

a Antônio Barbosa Lima Sobrinho, bra- 
zileiro, morador na villa do Carmo da Pran 
ca, província de S. Paulo, com longa prati- 
ca de pharmacia, tendo jà aberto pharmacia 
na cidade da Fraaoa, e em Sacraraeato, pro- 
viacia de Minas, e quarendo estabalecar-sa 
com nova pharmacia ua villa do Carmo, vem, 
aa farina do decreto u. 9354, da 3 do Feve- 
reiro do corrente anno, requerer a y. exc. 
que se digne conceder-lha a necessária licen- 
ça pura cujo fim offorcco os documentos jun- 
tos, provando a sua capacidade profissional e 
moral. Nestes termos—Pode a v. exc. de- 
ferimento. E. R M.—Carmo da Franca, 16 
de Outubro de 1886.—intonio Barbosa Lima 
Sobrinho. Sobro duas estampilhas da 200 
réis cada uma. » 

E declara que, si nessa prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
& Inspectoria de Hygiene da província de S. 
Paulo, a resolução de estabelecer pliarma- 
oia na citada localidade, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

luspectsna Geral de Hygiene, 23 de Ou- 
tubro de 1886.—Dr. Pedro Aflomo de Car- 
valho, secretario, 8—2 

Da ordem do illmo. sr. dr. inspector do 
thesouro provincial e de accordo com o art. 
36, da lei n. 88 A. de 23 de Junho de 1881, 
faço publico que na liquidaçio das contas 
da* collectoria deSio Luiz,relativas ao perío- 
do de 13 da Novembro de 1865 até 10 de 
Novembro de 1879. verificou-se um alcance 
da importância de 37ÕS738, em vista do que 
pelo presenta, notifico ao respectivo ex-col- 
lector Inuoceuclo Bazllio dos Santos e o seu 
tíador capitio Lúcio Lopes Figueira uo a seus 
herdeiros, se fallecldos forem, para, no praso 
de trinta dias.a partir dasta d vt 1, alleg.irem 
era petiçío dirigida a este thesouro, o que 
for a bem de seus direitos relativamente à li- 
quidaçio das ditas contas, sob pena de, não 
o fazendo, serem as mesraasjulgadas defini- 
tivamente à sua revelia. 

Os interessados ou seus procuradores de- 
vidamente constituídos, poderio examinar o 
respectivo processo na contadoria, onde lhe 
serio dados todos os esclarecimentos. 

Secretaria do  Thesouro Provincial de Sio 
Paulo 29 de Outubro da 1886.  „     ,„ 

0 secretario. 
José Felisardo Júnior. 

í^l 
, Paulo Pa««lda*aae  Direito de» 

De ordem do illuio. e exmo. sr. conselhei- 
ío directof dr. 'André Angasto  de Padm 
Fleury. faço publico que, nio se tendo apre 
iSKndldato algum até o V do corrente 
SKi prorogado por mais  sois niezes, em 
oCtllnli* d,?artigo W do regulameato de 
4 de Maio de 1856, o prazo marcado a l de 
laírertiro ultimo para inscripçOes no  con- 
cur^"* provimento do lugar de professor 
Sbrótuto £ BUatorica, de Philosophia a de 
mm •  G«ographia do carso de « J 1 
preparatórios  anaexo  à  esta Faculdade de 

•Direito, , 
Aoa candidato* imeumbe provar . 
l« Aqualidade de cidadio brazileiro. 
2* Maioridade legal. , 
3- Maralidade por meio de attestados dos 

hose de fdba  corrida nos luga- 
«a onde houverem rendido  durante   c 

<• 
•• 
••■ 

'-   Secretaria- 
J»«lo,« de Junho de 1886    0 ^^^ 

Andri Dia* de Aguiar. 

parocr 
I«d 
últimos cinco annos. 

*• ^^t^SÍ de Direito de S. 

Faculdade de Direito de HXo Paulo 
De ordem do exmo.sr. conselheiro director 

dr, André Augusto de Padua Fleury, faço 
publico que serio admittidos & inscripçio 
Sara os exames permittidos pelo art. 20 $ 1° 

o decreto n. m? de 19 de Abril de 1879, 
todos os indivíduos que a requererem, em 
quanto nio estiveram termluados os exames 
que os aluamos desta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de Sio 
Paulo, 21 de Outubro de 1886. 

O secretario. 
A ndri Diaii de   A guiar. 

De ordem do illtn. sr. dr. Inspector do the- 
souro proviacial e de accordo com o art. 38, 
da lei a. 86 A. de 23 de Juuho de 1881, faço 
publico que na liquidaçio das contas da col- 
lectoria da Arôas,relativas aoperiodode 17 de 
do Fevereiro de 1869 a 12 de Janeiro de 1879, 
verificou-se um alcance da importância de 
1:8121)035 rs., em vista do que polo presente, 
notifico ao respectivo ex-colleotor Joaquim 
M:vpiami da Hosa e a seu fiadoc capitão Ro- 
drigo Luiz Gonçalves Bastos ou a seus her- 
deiros, se fallacidos forem, para, no praso 
de trinta dias, a partir desta data, allegarera 
em petiçio derigida a esta thesouro, o que 
fôr à bem de seus dereitos, relativamente a 
liquidaçio das ditas contas, sob pena da nio 
o tazondo, serem as mesmas julgadas h, sua 
rovolla. 

Qi interessados ou seus procuradores de- 
vidamente constituídos, poderio examinar o 
respectivo processo, na contadoria, onde ll*e 
serão dados todos os osdarecim^ntoi, 

Secretaria do thesouro provincial de Sio 
Paulo, 29 de Outubro de 1888, 

O secretario, 
5—2 (alt.) José Felisardo Júnior. 

Mlixlstoí-lo da Agr-loultura 

DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS 

Edital chamando céncurrenles para a execução das 
obras de melhoramento do porto de Santos 

De ardeu) de s. C-t o sr. ministro e secretario de 
Estado dos Negócios da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, receberá esta directoria propostas 
para a execução das obras de melhoramento do por- 
to de Santos, nas seguinte condições : 

I 

As obras serão executadas da accordo com o pla- 
no e orçamjnto organisdos pelo engenheiro Domin- 
gos Sérgio de Saboia e Silva, comprahendendo um 
cães e aterro entra o extremo da ponte velha da es- 
trada de ferro e a rua Braz Cubas. 

' O governo reserva-sa o direito da resgatar aa 
obras, na fôrma do urt. i», S 90i «1» loi da 13 de Ou- 
tubro de 18(19. Para este resgate, bem como para a 
reducçúo dus taxas de 4UU trata o art. i». S í», da 
rat-sma lei, seri deduzida do custo das obra» a ira- 
portuncia que já tiver sido amortisada. 

VIU 

A concui-rencia versará sobre 'o prazo da conces- 
são e aobre us taxas a cobrar pula atracação dos na- 
vios, carga, descarga o armazenagem das mercado- 
rias, de conformidade com a lei de 13 de Outubro 
de i8(jy, sendo as taxas de atracação dos navios 
calculadas por metro linear de cães oecupado, e as 
de carga, descarga e armazenagem por peso do mer- 
ca dunas. 

IX 

Serão condições do contracto, além das disposi- 
ções da lei n. 1746 de 13 de Outubro de 1809, o 
systema de construcçáo e mais especilic-içóes cons- 
tantes do plano e relatório confeccionados pelo en- 
genheiro Domingos Sérgio de Saboia e Silva. 

X 

O concessionário poderá, sem augmento do custo 
das obras, substituir o syste.na de fundação adop- 
tado por outro que olíereça as mesmas garantias de 
estabilidade e duração. Nenhuma raodiricaçao po- 
derá, untretanto, ser feita sem previa autorização 
do governo. 

XI 

Oi planos, relatórios e mais documentos relativos 
ás obras em concurrencia podjrao ser examinados 
na secretaria da agricultura todos os dias úteis, das 
9 horas da manha ás 3 da tarde. 

xn 
O concessionário terá preferencia, em igualdade 

de condicoei, para a execução de obras semelhan- 
tes qua durante o prazo da concessão se tornem ne- 
cessárias no porto de Santos. 

X11I 

O concessionário entrará annualmente para os 
cofres públicos co.n a quantia necessária para a 
liscalsaçao das obras e serviço da empreza até o 
máximo de  i5'.ooo3ooo. 

XIV 

As obras de que trata a presente concurrencia 
terão começo dentro de seis mezes, » contar da 
data da assignatura do contracto, e serão concluí- 
das dentro da três annos, sob pena, em qualquer 
dos casos de uma muita de a:ooo$ooo por mez de 
demora. 

XV 

As propostas serão apresentadas em carta fecha- 
da na secretaria da agricultura até o dia 15 de De- 
zembro próximo vindouro. 

XVI 

O proponente prestará no thesouro nacional, 
antes de tindo o prazo da concurrencia, uma fiança 
em dinheiro ou em apólices da divida publica, na 
importância de 2o:ooo$ooo, para garantia das 
multas do contracto que celebrar. 

SOmente á vista do conhecimento do deposito da 
referida quantia será o proponente admittido á con- 
curso. Si, proferida a sua proposta e aceitas as ba- 
ses do contracto, recusar-se a assignal-a, perderá 
o proponente, em beneficio do mesmo thesouro, a 
imrinrran»ia do deposito. 

Directoria das Obras Publicas em 19 de Outubro 
de 1880.—/. F. Parreiras Horta. 10—4 

Kaouldacle a o Olx*eico de s». Paulo 
D-oídam do ui o. e fxiut sr ejuadiueiru r 

André Autuai de ''ad a Fleury f^ço publ^O q»», 
a.u virtude du da^ulo n 9011 da 2 do oinen.a 
nc» haverá de ■ranadi nta uma só époch» a 

nxame* da i.raparalui' a «urinai ia no crso aonazo 
a mia fiouldado ; e qae, em ub-<emuicia do nrt. 4' 
$ a» diquella cU-craio, rtokm aberta-, ue> » aoc' la- 
' ia, »'é i dd No»«iiibro inuxim.- tuiuro, di- 10 ho- 
ras ku meio di 1, em ti dos os dias utei*, as ina:r>p 
çOa< 1 ara •xii'0<*a de scienoias. Nesta «x»ia*8 se 0"- 
servarao p iacipij d» do etàne •, BSpuctdo pei» 
ncjla de U d ' a neme mez, d-pend-ncin Dia só 

IIHM rflrçS IH eu tf. umas outras saieucini, o m 1 
entre e-tas a o estado d*' ling ial. 

O exame dn Oaimiatiia cont nua'i » ser depen- 
doo'e d 1 d-' Arillimnlii'» Só depMfi dn habilitado 
um Gi;oni« tri<, «< rá <> ostnd ote admiltido ao exain- 
de Ouigriiihia aCo in> ^raphia 

Nào potlirá praatar •■ da Pbiloaopbia o que não 
tiver si Iu Hopriivailo em llsloiia e mu todas as Im- 
gaa> ex'g das pa a a matriuu a no curso suprrior, 
prtcisnndj cd .alimot ■ prestar antea o* exaoo' de 
linguis o que qoizer aer admitido DO de llehtonc 
e Poetisa 

A apiirovaçào das mita-ias. quo devem preceder. 
su provará com ca ti '« janta ao requerimento paia 
a inrerKçi-, ou eilnbid* dopoiK, mas sempre aotes 
do exame das matérias depeudentes. 

O exame de Porluguej, do q'ial depende o de 
qualquer outra mftteria, o meçará IOíO que tiverem 
lido encKt aUs as lUDCripçõ^s para oa d.i lincuas ; 
aeguir se ha ' os de «utras línguas e, flnilment", oa 
da soiouoiau noa d>aa previnmeita aimunciados a 
ronforme o permittiram oa trabalhos do curso au 
perior. 

Searetaria da Fa^nUade de Direito de S. Paulo, 
18 de Ouin'jra da 1689. 

0 seçretsrio, 
André Dias de Aguiar, 

até 5 da Nov 

COMPANHIA RIO CLARO 
yUMnA UI1AMA.OA 1IK CAPITABS 

De ordem da directoria da companhia 'Rio 
Claro, convido aos sre. accionlstas a fazerem 
a quarta entrada de capitães na raa&o de 
20 % ou 40(1000 por acç&o, das ultimamente 
rateadas, com o respectivo aello e isto até o 
dia 20 de Novembro próximo futuro. 

As entradas podem ser feitas n'e8te escrip- 
torio, ao caixa da companhia ; em S. Paulo 
a Sái e Andrade ; e no Rio de Janeiro ao 
Banco do Commercio. 

Rio Claro, 19 de Outubro de 1886. 
Carlos Emilio de Azevedo Marque* 

Secretario 
8—de 3 em 3 ias 

Cerveja Hofbrau 
gfou nova  remessa d'esta  afama 
creditada cerveja, ao 

Deposito Normal 
53—«,UA DA. IMr»B«,AT«I5&—«53 
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COMPANHIA-MOGIANA 
De ordem da directoria, communico aos 

srs. accionlstas desta companhia,que em vir- 
tude da resolução da asaembléa gorai de 13 
do corrente, fica marcado o praso, & contar 
de amanhã até 5 de Novembro próximo, pa- 
ra a inscripçio de acçOes da linha férrea no 
território Mineiro, com garantia de 7 por •/• 
ao anno pelo governo de Minas Geraes. 

Os srs. accionlstas tem preferencia na ins- 
cripção dentro do mencionado praso, finde o 
qual, serão ellas cedidas aos não acciomistaa 
que pedirem. Os pedidos serão feitos por es- 
cripto e dirigidos ao secretario da compa- 
nhia. 

Campinas, 14 de Outubro de 1886. 
O secretario, 

15    18 Joaquim Corria Düm 
    MI ■ 1 n 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 1$000, a dúzia rs. 
9^000, na 

Pharmacia Ypiranga 

60-5 
BIIA DIBEITA 

\vmi 

0 v. a. dep. alt 

' ~ Baxsol* IWornml 

tCncuMade do Ulreltu de «».      MUI«» 
Da ..rdem 10 illmo exmo sr. dr. Ant ni Cailo- 

itibeiro de Andrada Maehado e Silva, direo»or intp- 
rino faço pubia' |oe HchmB-«e abe t<s, nula «" 
eratxrii, ^ co .lar oa 1 ia-e..te .1» a. «té o d» 31 d- 
eorreoie inpa, d » i" hora- 10 meio dia, PID 10 IO» O- 
dias   ■teii',   s«   inscri|ç8«-   pura os eximra de I D 

Roaa. 
uolr. -aim que o ax<ma   da portugUPí pr 

m Iqier   aull»,   «»i>   ««d   adm fi.io á   n cripça 
a« ..urrna Inign •" qo«m   une provar ter si 1 

pfvade em u ■rtuga 1. 
íí.crH'aria 1»   '•ao dada   ia Dl aito de ». 

g le Out .bro de 1886. 
rtpcretano. Amlre Di«« ae Ai   '«r  

põiitõ do fofi-o em Plixaamo- 

Pela   repartição   de  ooi«» p .Dlica-   efai-cente 
qn« la«ÍWl—S pr. po-Us até  •  ia «I da Noveo.bro 
protiDl'» >tor'<,a    me o 
qaem maioi»» «a .Uga 
uma 
cot 

eí^rá « 
cri| 
jâap 

Paulo, 

ifia. ia a co^ra i»r-sac 
•■tf' • • , a coaalruCçao d' 

VrnVa" *• ad v, -y» !»« B w-tmii  ctm -t, 
' » a piUr-w if peir» «obra o rio Parahxba.aa 

pini'uio-.h tg^bi. • , , 
f*a b-»« lio pr»i«*>o, or^mpoto ee-p*c fl.* OP 

orr<>.i»d«'t eojo exama í !r»nq aado ao» mtera- 
,4Jos iie«U reparlijâo t deel.r- ae «eram ca ■ 1 «a 
.-.jfpsíai d» pr»»e«t« enucurwo Ia : 

I • O preço da obra t di a e oto pcdafi -xcede 
dsqmaniÚáaftCiOOUfQOOl 

" 

ANNUNCIOS 

Jacarehy 
Oonseinelro José Bonifácio 

Hyppolito de Camirgo, no dia 3 de Novembro, as 
8 horas da manhã,faz eelcbrarna eçreja matrií, uma 
missa por alma do Conselheiro José Bonifácio. 

Convida a todos os seus .amigos e os daquelle 
inolvidavel morte. 

O concessionário assentará ao longo do cáes uma 
via-ferrea dupla de i",tío de bitola, para o serviço 
dos guindastes e wagons de descarga, a construirá 
os armazéns que forem precisos para a guarda das 
mercadorias. 

O concessionário terá usoe goso destas ebras pelo 
praso que fõr contractado, com as vantagens e ônus 
estabelecidos pela lei n. 174.0 de 13 Jo Outubro de 
.869. IV 

O praso da duração da concessão poderá ser de 
5o annos, no máximo. 

V 

O concessionário terá ainda o usofrueto dos terre- 
nos desapropriados e dos que forem aterrados, po- 
dendo, de accordo com o governo arrendar ou ven- 
der os que não forem nocessarioi ao serviço da em- 
praza. O produeto do arrendamento será reunido 
ao das Uxas do cães para os fias da a« parte do S 5o 
do art. 1 o da lei de i3 de Outubro de 1.S69 ; no caso 
de venda, será o produeto da mesma lavado á conta 
da amortisaçâo do capital. 

VI 

Findo o praso da concessão, reverterão para o 
Estado as obras, terrenos e bomfeitorias, bem como 
todo o material rodaate da empreza. 

ATTENÇÃ0 
Joaquim Dias do Prado vende um sitio de 

cultura, na província do Paraná, situado & 
õ legoas do Itararé e este à uma legoa desta 
praça ; cuja fazenda medindo 2,500 metros 
mais ou menos de diâmetro e de fecun- 
disstmos terrenos promette conseguinteraen- 
te, bom futuro à quem possa cultival-a, 
contendo bemfeitorias :—Casa regular, co- 
berta ds telha e em bom estado ; olaria, 

?rammado, etc, cuja renda se fará por 
tJ-.OOOJ em condições rasoaveis. 10   3 

Companhia Carris de Ferro 
de São Paulo 

De ordem da directoria da Companhia 
Carris de Ferro de S. Paulo convido os sra. 
accionlstas a realisarem até o dia 20 de No- 
vembro próximo futuro, no escriptorio dWa 
Companhia, a terceira entrada de 10 % so- 
bre metade do valor nominal das acçOes que 
vão ser emittidas de conformidade com a re- 
solução da assembléa geral extraordinária 
de 8 de Julho próximo passado, 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1886. 
O guarda-livros. 

6—3 Luiz Drouét. 

Banco da Lavoura 
S. Paulo 

ãt' Chamada de capital 
Convido os srs. accionlstas deste Banco a 

fazerem, até o dia 20 do Novembro próximo 
futuro, a 4'entrada1 de capital a razão de 
10 % ou 20SO0O por acção, em S. Paulo, na 
rua de S. Bento, 21, sobrado, e no Rio de Ja- 
neiro em casa dos agentes do banco, os srs. 
Ribeiro, Barros & Braga, rua l de Março n. 
c»^    !• ftir%uftl' 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1886. 
O presidente do Banco, 

10—3   Francisco de Paula Rabello e Silva. 

Escravo fugido 
FORíO tio dia 10 do corrente o escravo de nome 

Marainno, purdo. altura menos qna rrgular, bam 
barbado, ivito muito c»btdludo, mnitu falUala e 
pro-a. Sotaque aiti 'ano, muito humilda, fttando 
por agradar, niuitn alteooiono flogidu pira melhor 
illudir, lado* o» dentes d» frente, aaballoa quase 
corrido., ponta* án«la><<a pantea se bem ftzecdo 

Ssrinbas. corno rpmil»-, mkos e pés em relaçko, 
Ipvanta a c«1 eçt quond» anda multo vivo, 6 em- 
br a/a--e bom, muito brnti em tudo a nlo tem of- 
licio a KOOI ; levou vpatida roupa de algodlo brao-* 
co e um bonét preto e valho, talvez atteja com roa» 
pa modad», furladi e tnmbern poda ter raspado • 
barbn ; inmo' pasaaft' m em L >'aaa ru Guaratiogoe- 
tá, pa a S. Paulo 1 n In é moito cnrhpeido e-peciaU 
mpnte no cortuira di sr. Cralho onda ji asteva 
alagado a 4 .mie» mni» on meDus 

Orati^aa-re a qnpm trmxer a estaçio do Cruzeiro 
ao cnroniendador Duare Oomsa, ida te da trinta • 
taotot annos 

Onzairo. 22 Ha Ontohrn <|p  lR9rt. 6—5 

FÜGI0 
Fujyio no dia 18 deste mez ; da fazenda 

do tenente coronel Pedro Dias Baptista, em 
Snnt* Barbara do Rio Pardo, o seu escravo 
Ângelo, de còr parda escura, idade 3õ annos 
mais ou menos, estatura regular, boa denta- 
dura, intelligente e fallante ; é domudur de 
animaes. 

Gratifica-se com 10OSOOO a quem pren- 
del-o e entregal-o a seu senhor na referida 
fazenda ou em Sorocaba a Bento José Ri- 
beiro. 10—3 (de 2 em 2 dias). 

Pechincha 
Venda o trrs aara* no fiaiom-tr ■ ; pemio nmâ 

grandp a dii«- p^queoa», pi>r |.recob«ixo DO * h* ur- 
gpae 1 m fandar: para mfon.acSfí, largo da Sé a. 
11 C, chit|«t F-Iicidad*. 

«0—4 (d. a. d. n) 

m 
SANDALODEMIDY 

Âppnndoptlt Junta d'Hfii»n§dt Rio-dt-JêMln 

Supprime a Copaihiba, aa Cubatoaa 
e as Injecçôas. Cura em 48 horas todo 
e qualquer corrimento. E' da maior efn- 
cacka nas aiTecçOea da bexiga, torna as 
urinas claras por mais turvas que sejSo. 
Deposita am Faria, 8, me Virianzia 



CORREIO PAULISTANO 

MRA m 
o maior e mais variado sortimento encontra-se na casa 

44, Rua da Imperatriz, esquina da Rua da Boa-Vista 

AH Phenix 

AVISOS 
Oompendlo tia Oramnxatloa 

Portujgwo^ai para uso dos alumnos de hu- 
manidades, que friiquentam a aula de Portuuuez. 
compilada por August6 Freire da Silva, bacharel 
cm direito e professor cathcdratico da Oramniatica 
e lingua nacional, no curso do preparatórios, an- 
nexo á Faculdade de São Paulo, S» edição. Um vo- 
lume encadernado (ijooo. 

A' venda- na Casa Garraux, rua da Impera- 
triz n. 40. . 

Medico hoiuueoptktha.—Dr. Lbopoldo 
Ramos, consultas das 10 às 12 horas da ma- 
nhil,i chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Ctontral Hoimeopathica, larfjodeS. Bea- 
to n. 86.          .' 

O advogada dr. Amador da Ctt- 
nlia   Bueno tem seu escriptorio na rua do 
Imperador u. 3.—S. Paulo. | 

líeaioo.—0 dr. MflU) Olivoira rusitle ã 
rua 7'de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 3-4. 

ALMANACH 
PROVÍNCIA   DE   SÃO   PAULO 

S5 A.TVTV O— Í-&&T 
Editores: JORGE SEGKLER & COMP. 

Para o encetado quinto anno deste iíi bom acroditado aunuario do progresso desta 
província recebemos até o presente, 20 de Outubro, minuciosas informações sobre os se- 
guintes municipios ; 

MKDICO 
■Dr. Eixlallo.—Consultai i TUK di\ Iinper.itTií 

m: tà,i Bí iiieio-dia ás 2 horss.    C.hair.mioa a sus re- j 
•tdoníia no largo d i Arouehe n. f-O, Jou á hhsrma- i 
ei» P p^lv—uiii iln Imppratrit n   6. ; 

Bai-lwtro, Cnbellolfpío o Pcrfw-1 

mariav fiuaf»,dc poivito de blxa«i liain- 
burgciosas, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2. I 

OS AJWOdiAUOS» drs. Pedro Vicente; 
do Azevedo e José Vicente de Azevedo, tihu i 

o sou escriptorio í'I rua da Imperatriz n.   19. 

Arôas 
Araraquara 
Atibaia 
Bntataes 
líotucatii 
Bocaina 
Caçapava 
(Jampinas 
Campo Largo 
Cananéa 
Guaratiugueia 
Iporanga 
Itapetininga 
Itatilia 
Jambeiro 
Mogy das Cruzes 
Mogy-mirim 
Nnziireth 

Aos dignos srs. Collabc 
Cei^tos de ainda sermos 

rad 
lionv 

Parnahyba 
Pindauiouhangaba 
Piracicaba 
líiboirilo Preto 
Uio Novo 
Santa Cruz do Kio Pardo 
Santos 
S. Fraun. de Paula dos Pinheiros 
S. Jo.sé dos Campos 
S. José do Parahytinga 
S. José do Rio Pardo 
S. Sebastião do Tijuco Preto    • 
Serra Negra 
Silveiras 
Soccorro 
Sorocaba 
Ubatuba 

ores mais uma vez os nossos cordiaas agradecimontos 
idos com informações de oatuos mumoipios afim  de po- 

OOUtOi" MOX'OSlIl.1 
IcsMHüdo utero.—Bun ne S. 

■—Esppc a i-U i5M mn- 
Benfo n. 84 

ADVOOADO i 
"O Bacharel Afrod^i"   Vidiaal pAdo ser procurado : 

da^ 10 hoiiwau u.ein dl» «in seu  «sciiplorio, a rua 
de   Imporatrú,   D    41, )• tndar. e de manha.» dej 
tardf, n« mat da su»  roíide^cia, á rua    de I).   Ma-; 
ri» ThersTa n. Ift.  

Oi'. Atlóli>Uo M. do .Moiii-u, mctjic . j 
eopuríüor, HspcciaiifU de ajphili^ e mnlí-stiKB da- i 
íatnòrs». C: iDíOltori) La-ft i da Sé n 2, rosidenci» ; 
Mia de Santa Fphigwu1» n   19. Iflephotu,-u.  181.       | 

Çni.füliHM dm 12 i   2 d> lardo. ! 
Atlvogado. —O clr Pamphilu Manoal Fcim 

da Cirvalho, advogadi cora o» iM. conacltipiro Uu- 
«rln dn A7.ev'«do » (ir. J.JííO M 'iiteiro, na l» 8 2' ios- 
tariciu, 4 rua d« H   B-tnto n. 31. 

Atleode a clumaduá jara nu.ilquer por.ío da pro- 
vincia.  

O advogado dr. oonto Oalvãoda' 
Costa e síllva, pdde ser p-ocurado no eacip- ' 
tlTlo dos ar», cmfelt.^iro   Duarte i» Aievedo e dr. 
João !>!•« ra Monteiro, á rua de 8  Bento n   a4td<ia 
10 aa 3 hnrua. 

dermos dar P futuro—AIíMA.^ACH ainda mais completo do que os já publicados, pe- 
dimos que se nos enviem ditas iufomaçOes até ao principio do próximo mea de No- 
vembro. 

JORGE  SEGKLER &  GOMP. 
6—6 

"aixa 
ORIZA-,iAtTE^tm^ímmM^vmzA VELOUTE 

ESCRAVOS FUGIDOS 
8003)000 - 

Ai'hain-J0   fugld ia Pto .-íANTOS os ieg iint'« ea 
Oravoi : 

, L^onor, pr.t», da 60 anoos maia ou mei os, natu- 
ral da Tanauéa ; 

" Anaoteto, preto, de 21 nnnos, fllho da Leonor ; 
KgytiR. parda, de 20 ann • : 

*   J«cinll)», ínla, de ^4 »III o<; 
Estfs e.-crsvu» íuram compra Io? em IGIIAPIÍ e 

CAN*NÉ\ para a fazi-nl» do nr. Mamei Anti-hlO 
de Mine» •, no UIBKIUÃO PRETO 

Os 3 pMmfiro», l.-un r e An«cl«to, rieram n-> va- 
por Aymoré • m N .u iphro de 1885 e da-arpir ee 
ram >o •A-^nAnr at em SA.NTQS, e oa 2 a limo», 
Kgydm e Jaolntha, víiarara pel" vapor de U-rijo c 
dísurparocj aii poteO'» dia* de, oU do desembar- 
que. 

Deaconfl -«• «n ' todo* furam seduzidos e e«tàu 
aooitadoa em SANTOS!. Pro enta-se, pari l d^a « 
tflfiiiõfl lia lei, contra quem lhes der «mto. 

Õratillca-se eom a quantia Acima on Í0OSOO0 prr 
cai» a», nltm de todas as desm-w* dt vi'»ren« fiè 
{4a a volta a quanr o* fdr l«iv<ir n f s nda MUNTF 
BELI.O, di ar Mar.ool Aiitmi- d« M nc» • , kg 
TÀCÃO UE CUAVINUO», ESTKxn* Dli KfcBUn 
MOOYANA ao a r  Antooto Jo é no MPIIH     tt- 6 

Con.sxim.ncxid.ores 

PERFUMARIA ORIIA 
207, Ruà Salnt-Honort, 307 — PARIS 

OS PRODUCTOS DA PERFUMARIA ORIZA DE ULEGRAND 
ifovem «et* suceemo e favor puVHoo t 

1' Ao cuidado escrupuloso eom     \        Z' A sua «aalldade Inalterável 
que tão fobrioadoa. !     • á suavidade do aou pei itame. 

IMITA OS  PRODUCTOS  DA  iPERFUIKAHIA  OXCXS&A. 
sem attlnglr ao seu uri.u do delioudeca o perfolfBo. 

Á appanncia eaterior (lestas imiíin-õcs eenúo identiai aos Verdadeiro» Vro- 
auetoa Orlxii, os contuMiiiiiiorei tUivirdn se pcecMer contrii este comuierclo 

MícUo d coiutierar como contru/Mc-do muilquer produeto ie tuaUduae 
inferior vendido por casas pouco honradas. 

SAVON-ORIZA-VELOUTE 
S5w55S do Catalogo tlliiatrado & iieitiUo »rit»<ln«adOi 

XAROPEDEQUINAEE 
da GRIMAULT Sc Cf, Pbarmaceuticoi em Paria, 8, Roa Vlvienne 

AdmittJdo na nor» pbarmacopéa, ofílcJal de França, 
Approrado pela Janta central de Hyglene do Brazil. 

Fazem 25 annos que o Ferro, elemento principal do sangue, a Quina Real. tônico 
superior do systema nervoso e o Phosphato reconsliluintc dos ossos, foram combinados 
intimamente pelo Snr GIUMAULT cm um xarope de cõr límpida e sabor agradável. 

Suas qualidades tônicas e reparadoras dão excellenles rcanltados na anemia, ohlo- 
rose, leucorrhea, irregularidades de menstruaçao, caitnbras de estômago con- 
secutivas á essas enfermidades,lympbatismo e todus as moléstias provenientes do empo- 
brecimento do sangue. Excitando o appetite, esliiiiulando u organismo e reconstituindo 
os ossos e o sangue, o XAROPE de QUINA e FERRO de GRIMAULT & C», 
desenvolve com rapidez as creanças dobois e as raparigas pallidaa e abatidas. Este xarope 
corta os ligeiros aceessoa febris, hmnidade das mãos a suores nocturnas; é efiiuaz nas diar- 
rheat rebeldes, facilita as eonvalescotfas difficeis e sustenta ai vetsouf idosas, 

O VINHO de QUINA e FERRO de GRIMAULT S: Ca, que poBsuo as mesmas pro- 
priedades do XAROPE, é preparado i;oin um vinho de ílala^a.ricue generoso e é prefe- 

rível para as pessOas (jne nSo toleram xaropes.—Eip. nííiirhtij.PhimiolnslIríjsriii 

Loteria do Ypiranga 
Os bilhetes ns. 26731, 35434, 

70356, e 92917 do 4' sorteio da 2" 
grande loteria do Ypiaanga, per- 
tencem em partes iguaes aos abai- 
xo assignados. 

Parahybuna, 28 de Outubro de 
1886. 

José Porfirio da Siloa. 
Joaquim de Souza Mello. 

Veneravel   Ordem   Terceira  de 
N. S. do Monte do Carmo 

Tendo de solemnlsar-se no dia 1* de No- 
vembro próximo futuro, ás 8 1/2 horas da 
manhã, a benção da nova capella, erecta no 
cemitério desta Veneravel Ordem, e manda- 
da construir em momoria do finado bemfei- 
tor da meama Ordem,—tenente-general, BI- 
cardo Jardim,—convido a todos os nos- 
sos ce. irmãos, parentes e amigos do mesmo 
para assistirem áquelle acto, eá missa que 
em seguida será celebrada pelo seu eterno 
descanço. 

Outrosim faço scieute aos cc irmãos, que 
.Bo dia 2 do referido inez— finados — depois 
das duas missas, resadas na egreja da Or- 
dem, haverá a terceira na nova capella do 
cemitério da mesma Ordem ; sendo aquellaa 
ás 7 1/2, e esta ás 9 liora.s da manhã. 

Secretaria da Veneravel Ordem Terceira 
de N. S. do Monte da Carmo da cidade de 
S. Paulo, aos 30 de Outubro de 1886. 

O secretario, 
2—2 /- G. da Cosia. 

Lenha rachada 
Rm   rua    'o  O-.zr metro n. 10- a«ki-sa mectat* 

wmê ea)-1"» de >> h' racbtiH   p r m^c' ioa, end* 
re •óroBlra S«QI(II*   leab« dr qualquer dimeneta e| 
csrs fygSts ec^Eo^iO».    Os ps!fde» [ 649ra «er *—j 
ngttaa A mruB* f (B-in» on na rs* -M Commsrr'.*. 
'•naasen Ma   b»*i"«   do Diãrio MercMttl, ou oaj 

Vinho e Xarope de Dusart 
AO LACTO-PHOSPHATO Oi CAL 

Approvadoa pela Junta de Hygieno do Rio da Janeiro. 

O Laeto-Phosphalo de eal, que entra  na composição  do VINHO a do XAROPK de 
DUSART, é o medicamento mais poderoso que se conhece hoje para restaurar as forcas 

de certos doentes. 
Consolida e endireita os ossos das creanças fiachtíicas, torna activos e vigorosos os Ado 

lescentes molles e lympbaticos e os que se achSo faiigados em conseqüência de rápido 
crescimento. Facilita • clcatrisac&o das cavernas do pulmfto nos Tüsteoi, 

Sendo administrado ás mulheres durante a gravidtt en^ fc,-*vessao todo o período da 
gectaçio sem a menor fadiga, sem náuseas, tem vômitos, e dáwia luz a creançaa fortes 
e vigorosas. 

O Laeto-Phosphalo dê cal administrado ás amos e ás mftes qu» onào oo Olhos, torna o 
leite mais rico, mais nutritivo, e preserva as creanças da diarrhéa e de outras moléstias, que 
se declarâo durante o crescimento. A dentição opóra-se sem fatlgar a creanca, sem que 
apparecáo convulsões. 

O VINHO e o XAROPB de Laelo-Phosphato de cal áe DUSART despertflo 0 appetite 
e levantfto as forcas dos convalescentes e devem ser empregados em todos o* casos em que 
o corpo humano se achar fatigado ou exhaurido de (órfãs. 

Deposito em Parlz, 8, rua Vlvienne 

A BtLIXXA XTZÍtXA U PELltétíUt fsU ut U 

PERFUMARIA-ORIZA 
11 LEGRAND. Fornecedor da Curte d& Rússia. 

i    ■    «11      . 

ORIZA-LACTÊ 
LOÇlO ÍKtíLUVA 

BraaqatU ■ rtf rssea t ptll* 
TméênpfênBm u M< 4at. 

ORIZA-VELOUTÉ 
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ro. IíHIL 
0«iSM>'<p>nip<ll*. 
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Grande sortimei/o de roups 
francas, $m \mvs t mmm 

Euxovaes completos para collogiaes, guardit-pds, bonets de viagem para .hófflmi, 
meninos e senhoras, roupas para lucto o roupa para casamento, variedaclè.ei» ;|)i!ifj|j^Mi:e 
gMiarda-chnvaa, costumes do cazimira do cores dosde 16S000, casacas a sobracaBACaa, Up,-; 
menso sortimento de camizns, coroulas, meiaí), collarinhos e punhos parB'ho<naèii*«v me» 
nineis, hiuite noiiveauté em gravatas e lenços de seda, cavours, ponenea 8 aobretttidàft hS* 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. '.   , .   • 
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Grande festa 
S3 M Onde poderá entrar tanto o pobre 

VÍ.;iY como o rico 
*    ^       A i TT      • A i •   • •   ' 
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St 
0 Única e extraordi^a^íí (D 
s 
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0 remédio mais sseguvo e o VOJ^- 
dadelro eMpeolttoo—para  cunta.er udi 
oimii te i svpui ia primuive, ee uDdtria, trreurie 
• cunst tocuiuil   f<>b  qusl.uer fúrua ijue se mini- 
(e~tf, aisim como oaa boubse, epiulia- puruleut»* 
.•iii|rgi'ü8, dtrthro» t-eceos ou bamidoH   maai hai da 
pe.l   B eserophu as por mei'' r-b^ldes qor ^rjiiin e o 
i fccuin-lMno.    e   n-ir>   coQ'it!»ç«o a—rl,llltU.r'a 
de Salsa, Oanoba e Manaoá. ou Jtoil- 
x-li- aepu^acivo do sangue—prfii»»- 
do   |e o     hi ni rrnt  o e f loeeen i üa casa impa- 
rial, Eugênio Marques de Hollanda, apuri.v»d • e 
auclori-adu pilo g v«riiu  imperial, juuta da ly/ e 
ue, pria Uepuu.ict Arge->tin«,  acaiemia ue IBOU-- 
trin de Pant e instituto pharmaceuticu ; expen.i eu 
tado por uotabi idndes   ode licsi dwle p«u t do e> 
Ir Dtreiro 

K-iip irreiosn e ••íllrai prrpKmdo i fio contém ab- 
solutamente um atoma de mercúrio ou seus conifos 
tos < Qiin itel.uin .ivind) uaiuri sa a.^uuia. 

Os eus a. lotarea • ff ■ t i a o .lei).- ]A*ft « re::a- 
dua cum o uai Ja an.a «ta •'■>!'- gur fii. 

A aliwntaçA.i d «na, os  IrabalhoM du atmpn, aol 
ru rhn»     na.i   pr. j  ')!• »m "• «eu" rad rn», i-ff-it s 
A   tfficacia do depuralivo—Tintur-adoaJal- 
sa, CJai-oOa o Alauaoa—p ova »e etioe . 
t Ui     (e . 

1 • Lm s -Ueatidas de i lustrados rspeeía^slM 
il» ■r-lrati»' da t •• I- f-y^h ilii->«, n. » .,i,a»» s« 
e nlir oaiu ** oo an diec r«,8a" : «••aim i-omo das 
i .■ -n». qiie c h o .-orado ias mu c-Lai leferida', 
aoUKidxtada.* ibrun ca • nb Idi-a ■ divri-os traia- 
icut-s S • felj» tr-im ho- alrian^ad s na aea- 
d mi» de icdustria da Huri» R en di«pr»ii rSI A»í. 
çõ », i'aii-i i.»''- e «strna^niraii, obli- üo sa > pra ut 
(.nuctroa pru^bioa. S.* riiiaimiub, pai s appare.;)- 
mrn o de incumaroa ia i.rs, tiobo , iíc -es. dapo- 
tativu», ditus de c»rob . • salaa, B*o conkaeido» «n» 
t*s. que o n. -ao ; r dueto h uir»,» deapenado o m>- 
fino publico eom a sua lama 

Na STQ a o i f l!i't».q'»; aenmpaoba o'.-CIUMíMI aa 
arkam iadic-das -a lóa-s para todas aa fdad» • '■• 
atteatadoa da maranlüo.-aa caru, por ía:uitatiT, . ♦ 
PWttMltfW. r 

Funcçào 
NA  NOITE   DE 

«Küií, ;.. 
i 

I 

Di mingo, 31 da corrente 
AS 8 lit EM PO.VTO 

preatidigitador é HealisaJa pelo celebre 
phyaico 

ue 
Formado nas escolas de Paris-e Allemaflllft 
Acompanhado pela sua senhora 

Mme. ELOISE MOTA 
RECENTEMENTE CHEGADOS 

■ 

Systema completamente moderno 
apparelhos. 

Camarotes de 1' e 2' cloase 
Ditos de 3* .    .    .    .    .    . 
Poltronas      ...... 
Cadeiras e Plntéas 
Galerias   ... 

<    •    <    <    . 

Bilhetes a venda na Casa Oarraux, 

Mm 

151000 
101000 
31000 
21000 
11000 

■as*S 

1 -■ei 

,íO mim 
As offlcinas do «CpRHEIO PAU- 

LISTANO» acham-se mudadas 
para a rua do írfipef ador n, 10» 

_ ^ 


